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Estalla en el 
lanzado por 
nuevo saté l i te 

aire otro "Vanguard" 
la Marina con un 

norteamericano 
S e d e s i n t e g r ó a u n o s t r e s m i l m e t r o s d e a l t u r a 

a c a u s a d e l f a l l o d e l a p r i m e r a s e c c i ó n d e l c o h e t e 

La exiloiliii se ptoíujo bd mlomo 
ii de 

Til) Üi! PüiíSiíB 
iei m u 

M a d r i d . — En el Minis te r io de I n f o r m a 
c ión y Tur ismo y en presencia del m i 
nis t ro de I n f o r m a c i ó n Sr. Arias Salga
do, t o m ó poses ión de su cargo el nuevo 
director general de Prensa, don Adolfo 
MuñoiE Alonso, que aparece en nuestra 
fo togra f í a durante el discurso que pro

n u n c i ó en el acto, — (Foto San 
An ton io ) 

N a s s e r p r o c l a m a d o p r e s i d e n t e 
d e l « n e v o E s t a d o á r a b e a s i d o 

Un senador americano propone a Francia la creacllln 
de una especie de GommoDweailli con Argelia 

Damasco .—GamaL Abdel Nas-
scr ka •í ido c f ic iú lmünt t ' proc.'a-
mad(- pfvs idénte di- la v.ueva re-
pí ibl ica á r a b e un idu : 

El horjwre del Kprtsidmte egip
cio Lo jyresentó a la C á m a r a de 
diputados sir ia C h v k r t El _ K u a t -
U QUC, con la u n i ó n con Kaipto 
abandona ta pr imera maciistratu-
ra de su pa í s . Momentos antes 
h a b í a anunciado ol icialmente a 
la C á m a r a Ja c r e a c i ó n del nuevo 
Estado proclamado ei s á b a d o pa
sado en El Cairo, donde Nasser 
h i rn la correspondiente propues
ta a la Asamblea nacional egip
cia. 

El presidente Nasser esbozó en
tonces el func iovamie j i to del nue
vo Estado v a n u n c i ó que e l d ía 
21 de Febrero s?, c e l e b r a r á en la 
dntifíua Sir ia y al ant iguo Egipto 
un tfebiscito para conf i rmar la 
de s ignac ión del presidente. T a m 
bién a n u n c i ó Nasser la c r e a c i ó n 
(fe una ' " u n i ó n nac iona l " de los 
dos pueblos co r to ó r g a n o pol í t i 
ca vara la r e a l i z ac ión de sus f i 
nes.—Eje. 
D I S O L U C I O N D E L P A R L A - ' 

M E N T O S I R I O 
Damasco.'—El Par lamento sirio 

fue disuelto .hoy a f in de. prepa
rar el camino al. presidente egip
cio, Nasser, para, su proclama
r o n de presidente de la R e p ú 
blica á r a b e unida . 

En los c í rcu los competentes se 
dice aue, es posible que Siria 
Mantenga rüurante u n p e r í o d o 
interino, u n Crabinete que vaya 

' ^ s o l v i é n d o s e gradualmente a 
medida que Él Cairo vaya asu-
rh^findo las ¡unc iones de Go
bierno. 

¡Se espera auc ¡GS asuntos exte
r iores^ ¡as lu t r i 'as armadas sean 
'ps r r imo tas funciones que se 
m f t t i f l a u p n vh h nueva federa
ción. 

> " nueva R e p ú b l i c a i c r . d rá u n 
s¡g|o puesto en las Naciones Unir 

U un mismo cuerpo d i p t o m á -
^co.—Efe. 
SUGERENCIA QF. U N SENA-

n p R A M E R I C A N O 
Washir i í i ton.—EI senador M i k e 

Marisfieid, que representa como 
üem-ócrata. al Estado de M o n i a -

ha :ugvr 'uío hoy que Francia 
''fresca a Argelia un estatuto si-
Ü i 1 ' ' n l rivc ri{ie 'n wanc.omu-
wdad b r i t á n i c a , . con el f i n de 
«oncr t e rmino a h f querrá , de 
Wfielia y t e rminar con las in.fil-
VOciones egij^cio-sovlétidas en al 
^ r l e de Afriea.—Efe. • ' 

^ O U A M P . n V ESPERA rrNA 
K p i U C I O N P A C I F I C A D E L 
C O N F L I C T O A R G E L I N O 

I fto/,a¿. Ei R,,v Mohamed V 
^ Mar n u c a h:: mnnitestado..en 
k h fnt revis ta concedida a l ex-
^ ' ( ' ael Gobierno f r a n c é s , Robert 
h ih1!! ' ' " - - m u i " s o l u c i ó n . p a -
tote0, s ^ - l P r r íb l cma argelino re-
t f i j e ^ 1,1 t '^ovvrav.íón entre Ma-

v Franc ia" y a b r i r á Iq. 
ía „ rí he lores relaciones entre. 
o/rí!. '"1 frdneestl y el comi t é 
rrSS0,710' RepUO —tt ' fo Moha-
¡Uru (,r>vero pronto una so-
t&W'PQciHca a i con/uefn f r an . 

E q u i n o " . 

R A T I F I C A D O POR 
¿f A S A M B L E A E G I P C I A 

Cairo, El noml tmiu ienU 
k ú J ^ J 1 ^ 1 ' I1" ' ln medhila.menl: 

la Asamblea nac ió -

n a l egipcia en El Ca i ro , ta cual , 
r>orruna.n'nnidad. r a i i f i c ó ' u Nas
ser Como presidente del nuevo 
* Estado. Nasser hizo' constar que 
el Estado á r a b e unido t e n d r á xm 
presidente. -una ' C á m a r a legisla
t i va y dos administraciones re
gionales. El dirigente egipcio 
e m u n c i ó una c o n s t i t u c i ó n p r o v i 
sional de diecisiete puntos ta?a 
el p e r í o d o de t r a n s i c i ó n hasta 
que los dos pa í ses se convier tan 
en uno. D i j o que este p e r í o d o du
r a r á desde el nombramien to de 
presidente de la u n i ó n hasta que 
se haya tei minado el procedi
miento de fus ión. 

Don Manuel Aznar 
nuevo director de 
la Agencia W 

Es m M i M ü m M í l M u 

del 'lalttli Oficial M Eitafli" 
dea ¡ m M M i M i 
Madrid. — Pe la dirección (¡le la 

Agencia «Efe», desempeñada ante
riormente por el ilustre perioidista 
don Pedro Gómez Aparicio, se ha 
hecho cargo el consejero de dicha 
Sociedad, don Manuel A/.har. 
NUEVO A b ^ I I N l S T R A D O H 

DEL «B. O. D E L ESTADO» 
Madrid. H- La Presidencia del Go-

hierno ha resuelto el concurso para 
proveer la plaza de director-admi
nistrador del «Boletín Oficial dol 
Estado» en favor dol periodista don 
Juan Bautista Acevedo, que fue ic-
dactor jefo de «ABC» y que hoy 
ocupa otra puesto en Prensa Es
pañola, al frente del archivo. 

Cabo C a ñ a v e r a l (F lo r ida ) . — 
La M a r i n a de los Estados U n i 
dos ha lanzado su cohete " V a n 
guard" , por tador «le un s a t é l i 
te a r t i f i c i a l . 

S in embargo, cuando el co
hete h a b í a subido a unos tres 
m i l metros, p a r e c i ó desintegrar
se, a p r e c i á n d o s e grandes l lamas. 
Se c í e s que dos fragmentos del 
"Vanguard" cayeron cerca de la 
p u n t a del Cabo C a ñ a v e r a l . 

El cohete, que fué lanzado a 
la,s 8.34 de la m a ñ a n a hacia ex
plos ión cu el aire, envuelto cu 
l lamas, 43 segrundos d e s p u é s de 
su lanzamiento. 
DEC1AR ACION DEL PEN

TAGONO 
Washington. — A las 8,45 (ho

ra e s p a ñ o l a ) , el Pentógono1 fac i 
l i tó la siguiente d e c l a r a c i ó n : 

" U n cohete de pruebas, de 
tres fases, en el proyecto " V a n 
gua rd" de la Mar ina , fue lanza
do, cen éx i to , a las 8,34, de la 
m a ñ a n a (horas e s p a ñ o l a ) , en 
Cabo C a ñ a v e r a l , F lor ida , pero el 
cohete q u e d ó to ta lmente des t ru i 
do, en vuelo."—Efe, 
LAS POSIBLES CAUSAS 

DEL FRACASO 
Cabo C a ñ a v e r a l (F lor ida , Es

tados Unidos) . — Parece que el 
segundo fracaso en e l lanza
miento de u n proyect i l " V a n -
truard" haya obedecido a u n f a 
l lo de la pr imera s ecc ión del co
hete. La m i s i ó n de esa p r i m e r a 
secc ión era, en efecto, elevarlo 
a 56 k i l ó m e t r o s y la de la segun
da secc ión a 222 k i l ó m e t r o s , y 
la d e s i n t e g r a c i ó n se produjo a 
unos tres k i l ó m e t r o s de a l t i t u d , 
es decir, dentro del desarrollo 
de la p r imera fase del lanza
miento . Pero se ignora a ú n , en 
def in i t iva , si el fracaso ha sido 
consecuencia de u n fa l lo m e c á 
nico, de malas condiciones me
t e o r o l ó g i c a s — e l t iempo era des
pejado y fr ío— o de o t r a causa. 

El pr imer fracaso del " V a n 
guard" se a t r ibuye ahora a f a l 
t a de p res ión en la p r imera sec
ción , en pa r t i cu la r en el depós i 
to de combustible.—Efe. 
L L E V A B A ÜN " S I M P L E FORMA 

DE V I D A " 
Washington . — E l s a t é l i t e ar

t i f i c i a l que se h a in tentado l a n 
zar hoy a l espacio Uceaba, "pro-
bablemeiiite" u n "s imple (feoma 
de vida" , ha manifestado el doc
tor Hegen, director del proyecto 
Vanguard . A ñ a d i ó que u n p r ó x i -

1 mo in t en to se r e a l i z a r á " lo antes 
posible". 

L a a f i r m a c i ó n de Hagen en e l 
sentido de aue probablemente e l 
s a t é l i t e a r t i f i c i a l t ranspor taba un 
"simple forma de v ida" se basa 
en lo que reveló , recientemente l a 
Armada de que en uno de los 
s a t é l i t e s aue se pensaba lanzar 
se i n c l u i r á una cé lu l a v iva . 
I N F O R M E DE L A ARMADA, 

Washington. — La Armada de 
los Estados Unidos h a in formado 
que el fracaso del segundo cohe
te Vanguard se debió a u n f a 
l lo cPel mecanír=imo de conti^oJ 
del p r imer segmento del cohete. 

S e g ú n el in forme de la Mar ina , 
el vuelo del "Vanguard" fu€;n<ir-

, m a l durante los primeros 57 se
gundos de vuelo, comenzando a 
notarse los primeros s í n t o m a s de 
desarreglo entre los segundos 57 
y 60; D e s p u é s del p r imer m i n u t o 
de a s c e n s i ó n , el fa l lo del sistema 
de control d e t e r m i n ó una desvia
c ión hacia la derecha del cohete 
y su consiguiente rompimien to 
por las grandes presiones a que 
se r i ó sometido en unas condi
ciones fuera de lo normal.—Efe. 
CARACTERISTICAS DEL 

" V A N G U A R D " 
Cabo C a ñ a v e r a l (Flor ida , Es

tados Unidos) . — Antes del corto 
vuelo del "Vang:uard", los perio
distas pudieron, desde u n punto 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

a 

a ayu na 
Itl El (i 

i l i m e loe t i d i 
ib 

Conferencia del exministro de Asuntos Exteriores 
ante la Cámara de Comercio Americana 

M a r l r i d — E n un c é n t r i c o hotel 
se ha celehraclo u n acto o r i í an i -
zario por la C á m a r a de Comer-

^ » ^ « « ^ ÍK ^ SK 

U n a f o r m i d a b l e 

m o v i l i z a c i ó n 

f e r r o v i a r i a s e 

h a r á e n F r a n c i a 

c o n m o t i v o d e l 

Centenario de las 

Apariciones de Lonrdes 

Entrega ai Papa de la edic ón 
alemana del «Lbro rejo» de 

la ig esía del Suencio 
Ciudad del Vaticano, — Su 

Santidad el Papa hn., recibido 
en audiencia especial a los di
rigentes de la comisión para 
la Iglesia perseguiré , de la 
Conferencia de las organiza-
qlones internacionales católi
cas y a los dirigentes de una 
editorial alemana, au© le en
tregaron la primera copia de 
la edición en a lemán del «Li
bro rojo» de la Iglesia del Si
lencio. •/ 

Esta obra ha eldo publicada 
en italiano, inglés, español, 
f rancés, holandés \ i tepoán. 
Se preftaiau -.xh- :a s tvv-
ducclones en porta; ¿.'s y en 
árabe.- -Efe. 
A N T E E L CENTENAIHO 

DE LAS APARICIONES 
D E LOURDES 
Lourdes. — Lourdes se dis

pone a recibir a las enormes 
muchedumbres de peregrinos 
que la v is i tarán en el comien
zo del año del Centenario de 
las Apariciones de la Santísi
ma Virgen. ' • 

Novecientos cincuenta trenes 
especiales se rán necesarios pa
ra asegurar el viaje de los pe
regrinos a Lourdes. 

Todos c i rcu larán durante 
siete meses es decir, en el pe
riodo comprendido entre el 20 
de Marzo y el 20 de Octubre. 

Para formar esto» trenes 
especiales han sido previstos 
34 convoyes nuevos. E s t a r á n 
compuestos de materia*, me
tálico con corredores interco
municables y veintisiete de ellos 
es ta rán dotados de sonoriza
ción con departamento de re
uniones y • altavoces en cada 
coche. 

La Sociedad de los Fesrroca-
rriles Franceses pondrá ade
m á s a disposición de loe en
fermos veinte coches hospita
les con 38 camas cada uno, 
íiife acondicionado y farmacia. 
Con estos 34 nuevos convoyes, 
además de un ofrecimiento de 
los Ferrocarriles Belgas. la 
Sociedad de Ferrocarriles Fran
ceses facil i tará por si sola 778 
trenes sobre los 950 necesarios 
es decir cerca del 80 por 100. 

Los demás, italianos, alema
nes y austr íacos, serán forma
dos- con coches ferroviarios 
de los países de origen. La 
Sociedad de los Ferrocarriles 
Franceses ha previsto también 
un refuerzo de los servicios 
regulares desde Pa r í s . 

P R O Y E C C I O N D E L A P E L I C U L A 
" L O S M I S T E R I O S D E L R O S A R I O " 
A N T E E L C A D D 1 L L 0 Y S U E S P O S A 

8 8 . í t felicitan a l . Padre Peyton 

El Generalisima recibe en M m m al piloto 
ing'éi q e al principio do la Cruzada la trasladó 

a Tetuán 

ció Amer icana en E s p a ñ a . Asis
t ie ron m á s de doscientos comen
sales, tomando asiento en la pre
sidencia el embajador de los Es
tados Unidas. M r * Lodge; el se
cretar lo dol Consejo de Estado y 
ex-minis t ro de Asuntos Exte r ic -
fés, s e ñ o r M a r t í n A r t a j o ; el pre
sidente del c o m í t ó de la C á m a r a 
en M a d r i d , M . T r a í n ; el ex-mi-
nis t rp s e ñ o r G o n z á l e z Bueno y 
otras personalidades. 

D e s p u é s de unas palabras de 
M . T r a i n , que ofreció u n presen
te a los s e ñ o r e s G o n z á l e z Bueno, 
Chapa pr ie ta y P í o t r o w s k i , por 
Jos valiosos servicios prestados 
durante su etapa de directivos do 
Ja C á m a r a , expreso su satisfac
c ión por haber sido aceptada por 
eJ s e ñ o r M a r t í n Ar t a jo la, inv i ta 
c i ó n (íe la C á m a r a para p ronun- j 
c i á r la conferencia solare el te-, 
m á " E s p a ñ a y los Estados, U n i 
dos: una amistad puesta a 
prueba*'. 

El s e ñ o r M a r t í n Ar t a jo . des
p u é s de agradecer a la C á m a r a 
su i n v i t a c i ó n , dice que quiere ha
blar no como ex-minis t ro , sino 
como portavoz de muchos h o m -
t res de la calle, contando lo que 
l i a escuchado entre el pueblo en 
Jos doce ú l t imos meses acerca de 
Ja videncia socíaJ v efectiva de Jos 
tratados que él f i rmo como m i 
n is t ro deJ CaudiiJo. 

L a opinJon e s p a ñ o l a —señaJa— 
tiene conciencia de haber cum
pl ido JeaJmente con Jos deberes 
deJ pacto de amistad de 1953 en 
su doble obje t ivo: reforzar Ja po
s ic ión ant icomunis ta del pueblo 
e s p a ñ o l V acrecer Ja amistad de 
los. dos p a í s e s . Sabe, t a m b i é n , 
que los Estados Unidos, por su 
part^, han cumpl ido h o n o r a b í e -
mér i te spee compromisos. Sin em
bargo, dice el conferenciante, per 
parte e s p a ñ o l a n ó es completa l a 
sa t i s facc ión popular en Já hora 
presente acerca de Ja ayuda 
americana. 

Dedica el s e ñ o r M a r t í n A r t a j o 
el cuerpo de su d i s e r t a c i ó n a 
analizar Jas causas de este hecho 
y dice que Ja c o n t r i b u c i ó n amer i 
cana a- nuestro resurgimiento na
c ional se muestra insuficiente , 
por dos razones: i n i c í a lmen te , 
porque, suscritos Jos pactos cuan
do h a b í a t e rminado Ja vigencia 

• del P lan MarshaJJ para Europa, 
' sin que E s p a ñ a par t i c ipara de 

sus beneficios, esa p r e t e r i c i ó n no 
ha podido ser sut^sanada por la 

(Pasa a sexta pág.) 

Madrid. — Sus líxcelencíiiM «'1 
Jofe dol Kstado y Hoñora, im -si -n-
ciurun vn é) palacio lié M Pardo 
la proyrcolón de la polícula «Los 
MUteríoH <I«>1 Saaito Rosarlo», roa-
ti/a da por la Cruzada del liosa rio 
vn Familia. Al í'inali/.ar la proyec
ción, el Caudillo felicitó cordialmcn-

al Padre Peyton. fundador dé la 
Cruzada, mostrándose muy compla
cido por la Intorésanté reftlitoéUUi 
loRTnda. 
I X PILOTO BEBB, UECIBIDO 

POR E t GENERALISIMO 
Madrid. — S. E. el Jefe del Es

tado ha recibido en audiencia al 
capitán piloto Inglés Mr. C. C. Bcbb 
que condujo el avión que transpor
tó al Caudillo desde Canarias a Ter 
tuán en los primeros días de la 

MÍ k k k m M i m i k é á k & M é ^ 

n quten lo use 

Esta curiosa pistoleta de pe
dernal , que recuerda t i e m 
pos de piratas, e s t á siendo 
vendida a cientos en I n g l a 
ter ra . Se t r a t a de u n jugue
te de procedencia alemana, 
de p e q u e ñ o t a m a ñ o como po
demos comparar a la vis ta 
de Ja llave que e s t á a su l a 
do. No obstante, hay una 
c a m p a ñ a contra t a i arata 
porque, como puede dispa
ra r p e q u e ñ a , ba as*, un j u 
guete asi en manos irres
ponsables p o d r í a t raer des
gracias. Se hizo una prueba 
por u n experto d é la policía , 
j la ba l i t a disparada por e l 
a r m a cont ra una puerta, 
q u e d ó bien alojada en la 
madera. Se ha advert ido a 
los padres, para que no re
galen estas cosas a sus h i 
jos puesto que, inocentemen
te pueden causarse d a ñ o s , 
heridas graves, o incluso la 
muer te en u n di-paro de 
desgracia. Como l a pe l í cu la 

"Juegos peligrosos". 
(Foto San Anton io) 

Cruzada española. Durante la au
diencia el C.eneralísimo le hizo entr*»-
ga de las insiiínias de la Orden del 
Mérito dfvU qué lo ha sido conce
dida por el Gobierno español. 
OTRAS AUDIENCIAS 

Madrid. — 8. E, el Jefe dol Es
tado y Ceneralísimo de los Ejér
citos ha recibido en audiencia civi l 
en el palacio de El Pardo, a los «i-
jíiiientes señores: 

ComiHlón de autoridades alme-
rienses, presidida por el ministro de 
la Gobernación teniente ««'"«'ral doir 
Camilo Alonso Vega. 

Consejo Económico Sindical pro
vincial de Zaragoza, presidido por 
el mlñistroi secretario general del 
Movllniento, don Jo-cSolis Ruiz. 

Comisión de la delegación de la 
Verenlgde Machlnefabri^ken Werks-
poor, de Países Bajos, presidida por 
el ingeniero doctor I r . J. Van' Z\v«t, 
director adjunto de Werkspoor. 

Comisión de la junta directiva del 
Casino dé Madrid, presidida por el 
marqués do la Valduvia, presidento 
de dicho Casino. 

Sr. Au Chheim, ministro de Cam-
bodla en Madrid. 

Don Enrique BeHn'm y Manrique, 
embajador de E s p a ñ a en Managua. 

Don Luis Mar ía de Logendlo. 
P. Agustín Gerico Nadal, canóni

go arcipreste del Pilar de Zaragoza. 
Fr. José María de Madrid, prior 

de la Orden de San . Jerónimo en 
el monasterio de Sun Isidoro del 
Campo, Santlponce (Sevilla). 

Don Juan Beneyto Pérez, catedrá
tico de Universidad. 

Don Daniel Mezquita Moreno, ea-
tedrát ico de Anatomía, jubilado. 

Don Pedro Rlvas Ruiz, arquitec
to, acompañado de su hijo, don Na
talio. 

En audiencia mil i tar , Su, Exce
lencia recibió a los slgulentos »o-
ñ o r e s : 

Don Fe rmín Gutiérrez de Soto, 
teniente general, capi tán general «U 
la V I I I Reglón Mil i tar . 

Don Ricardo Alonso Vega, geno-
ral de división, a las órdenes dol 
señor ministro. 

Don Luis Diez de Pinedo, geno-
ral inspector del Cuerpo i dé Inter- . 
vención de la _ Armada, Inspector 
general y delegado del Tribunal d« 
Cuentas. 

Don Manuel Morato de Tapia y 
Eleces, general de brigada de Ar
tillería, jefe de Artillería del Ejér
cito de E s p a ñ a en el Norte d» 
Africa. 

Don Manuel Alvarez Cirnpina 
Vlgnote, general de brifrada de Ar
tillería, jefe de Artillería del Cuer-
PQ de Ejército V I I y d» los fu .•vi-' 
cios de Arliliería de la \ ' U Bo-
gión Mil i tar . 

Don Vicente Calvo Bernad. ge
neral de brigada de Caballería, je
fe de la primera brigada de la di
visión de Caballería. 

Don Juan Bíesa. Labay, general 
subinspector del Cuerpo de Inter
vención de la Armada, Interventor 
central jefe del Servicio. 

Don Vicente Gutiérrez de Luna y 
Lostao, coronel de Caballería de la 
Escuela de Aplicación de Cabal ler ía 
y Equitación del Ejército. 

Don José Torres - Pardo Casas, 
coronel de Caballería, jefe del Regi
miento de Caballería. Dragones A l -
mansa número 5. 

"Aceptar las condiciones soviéticas para 
la unificación de Alamania equivaldría 
al suicidio del pueblo germano (Strauss) 

Estudia Eiseohower ana ¡nieva estrategia para tratar con Rusia 

S o l e m n e a p e r t u r a d e l a r e u n i ó n p l e n a r i a d e l 

C o n s e j o S o n s e j o j u p e n o r d e I n v e s t i g a c i o n e s 

El acto estuvo presidido por el ministro de Educación 

C i e n t i l i s e a s 

Madrid.—-El min i s t ro de Edu
c a c i ó n Nacional , don J c s ñ s R u 
bio, ha presidido la se s ión de 
aper lura de la X I V r e u n i ó n d<*l 
pleno del Consejo Superior de 
Investigaciones Cien t í f i cas . 

A las^once de la m a ñ a n a , en 
la iglesia del E s p í r i t u Santo, lo»-
consejeros asistieron a una misa 
que fue oficiada por e l obispo 
de Tuy , vicepresidente del Con
sejo. A las once se c e l e b r ó la so
lemne ses ión de apertura. 

Con el miinistró ocuparon la 
presidencia el presidente del Con
sejo, don J o s é I b á ñ e z M a r t i n ; 
don Joao Pereira Díaz , del Ins
t i t u to de Alta Cu l tu ra , de L i s 
boa; los vicepresidentes s e ñ o r e s 
G a r c í a Sinéri'/, y doctor Lope/, 

Ort iz , y el secretario general del 
Consejo, .señor Albaroda. 

E l min is t ro de E d u c a c i ó n Na
cional p r o n u n c i ó unas palabras y 
d e s p u é s el in terventor del Con
sejo dio lectura a l balance y ex
plico las inversiones que se h an 
hecho con cargo al presupuesto. 

E l d i rector de las bibl iote
cas dei Consejo expuso la 
s i t u a c i ó n de las bibliotecas en 
el ' ú l t i m o tr ienio, la organiza
c i ó n de las bibliotecas e i n t e r é s 
de sus fondos, que pasan del m i 
l lón de l ibros y cien m i l revistaos. 
S u b r a y ó la enorme act ividad do 
la Oficina de Cambios que rea
liza intercambios incluso con 
pa í ses de d e t r á s del " t e l ó n de 
acero", con H u n g r í a y Yugosla

via , Polonia, Ruman ia , Checos
lovaquia y Rusia. 

"De la Academia C i e n t í f i c a de 
Len ingrado —dice— a n á l o g a a l 
Consejo de Investigaciones, R e 
inos recibido unas c incuenta re
vistas c i en t í f i cas y otras tantas 
m o n o g r a f í a s que se han d i s t r i -

' buido entre los dis t intos Pa t ro
natos"-. 

E l s e ñ o r B a l b í n Lucas d i ó 
cuenta de las publicaciones del 
Consejo en el ú l t i m o t r i en io y 
por ú l t i m o se p r o c e d i ó a la eh-
trega rio la medal la a los nuevos 
consejeros. 

El min i s t ro d e c l a r ó , por ú l t i 
mo, inaugurada lá X I V r e u n i ó n 
del pleno del Consejo Su perloi
de Investieaeiones Cien t í f i cas . , 

Bonn.-—üi minis t ro de Defensa 
federal, Strauss, advierte que la 
a c e p t a c i ó n de las condiciones so
v ié t i cas para la r e u n i f i c a c i ó n de 
Aleman ia s ign i f i ca r í a una inde
fensa dependencia de Moscú . 

En un discurso radiado a la 
n a c i ó n alemana, Strauss ha cal i 
ficado las propuestas sov ié t i cas 
de c o n f e d e r a c i ó n de las dos Ale-
manias corno encaminadas ai 
suicidio del pueblo germano. 
E S T U D I O D E U N A N U E V A 

E S T R A T E G I A 
W a s h i n g t o n . — E l presidente 

Eisenhower piensa hoy t rabajar 
sobre una nueva estrategia para, 
a pesar de la opos iq ión rusa, con
seguir un acuerdo entre Oriente 
y Occidente para u t i l izar el es
pacio para fines pacíf icos. 

Eisenhower ha convocado a 
Foster Dul lcs y a l embajador 
n o r t e a m e r i c a ñ o en Moscú , para 
discut i r los puntos de - u n posi
ble acuerdo sobre la pol í t ica pa
cíf ica que se ha de seguir con el 
espacio ú l t i m a m e n t e conquis
tado. 

Tompson r e g r e s a r á a M o s c ú a 
p r inc ip io de la p r ó x i m a semana. 
Por otra parte; la A d m i n i s t r a c i ó n 
de Eisenhower es tá preparando 
una car ta de respuesta a l p r i 
mer minis t ro ruso mariscal Ru l -
g a n í n quien ú l t i m a m e n t e escri
bió a eisenhower. 

Thompson, a su regreso a la 
capi ta l sov ié t ica , p r o p o n d r á una 
r e u n i ó n de minis tros de Asuntos 
Exteriores como preludio de una 
conferencia de I to nivel entre 
Oriente v Occidente. 
D E C L A R A C I O N D E M A C 

M I E L A N 
Melbourne ., — G r a n B r e t a ñ a 

se propone mantener impor t an 
tes fuerzas en el Sureste de Asia 

y el Ex t r emo Oriente, ha declara
do el jefe del Gobierno b r i t á n i c o 
Ha ro ld Mac M i l l a n . 

D i j o que la F lo ta b r i t á n i c a de 
Ex t remo Oriente c o n t i n u a r á ba
sada en Singapur y que los "pre
vent ivos" nucleares que se tie
nen en reserva, pr inc ipalmente 
por las fuerzas a é r e a s y navales 
n o í t e a m o r i c a n a s , a l e j a r á n toda 

a g r e s i ó n en gran escala en el 
Sureste as iá t ico , por lo que el 
mayor peligro reside hoy en la 
s u b v e r s i ó n , la i n f i l t r a c i ó n y las 
intentonas locales, y la mejor 
manera de combat i r lo es mante
ner fuerzas de t i e r ra "convencio
nales", que han de ser u n cons
tante aliento para los amigos de 
la l ibertad. 

Entrega de los premios cinematografieos 

M a d r i d . — Emi t í a Pcnolla y Francisco Rabal f o t o s r a í i a d o s 
.momentos d e s p u é s de serles entregados los t i tu lo» eomo 
lo." mejores art is tas del a ñ o 1957 por el m i n i s t r o secre
tario general del Movimiento , Sr. Solís , en el curso de la 
b r i l l an te r e u n i ó n oclebrada en u n c é n t r i c o hotel de esta 

capi ta l . (Foto Cifra) 



Y .os ilerVIólos 
fáe OOTÍII-

«ión de FafeoR 
Im» aioéferado •»! 
l'lliru» de ios tra-
btkJOB poda do 
árboles ostos días. 

0 t o r a —ayer, 

tuíénté—r HI> eu-
cpntraban cu yel 
,n;isiM» del l'íspo 
tótl, donde, por « lerlo, la poda lia 
silcaiimdo unos caracteres en ox-
tri 'nio profundos. Y desde lue^o, 
lirosí^mdrán sus trabajos por el 
rentof tic paseos y alamedas de la 
ciudad. 

JVos parece bien esa actividad, 
muy en consQuancla con la épo
ca del ano en que nos encontra
mos. Pero, a la vez, nos parece 
oportuno poner de relieve la pre
cisión de dotar a otros servidos 
dr la llcxibilidad y, sobre todo, de 
la memoria necesaria para que 
trabajos Inloiados en determinado 
momento «ean terminados total
mente. 

Hace unos cuantow días, por 
ejemplo, »e produjo un socavón en 
pleno paseo del Espolón. I M br i 
gada correspondiente, atendió, con 
la premura que era natural, a la 
consiguiente reparación. Pero han 

¡>:i-.;ul.> no Mibe-
nioH eiiántos fe-
cbas y y,i el soca
vón quedó tapa-

k M W y bar^o por 
' 1 a oontl^lieitte 

I H «upa, <!<> asfalto 
q u o restable/^-a 
«•I pavimento tííl 
y como estaba 
antes de aquel 

bundimienio. 
Y algo parecido sucede eu la 

callé do. Vitoria. Hubo una deter
minada aver ía en los servicios sub
ter ráneos de agua o lusc. Inmedia
tamente se levantó el iKivimento, 
se • reparó la avería y ¡a brigada 
«•orrespondlente dló por termina
da su labor, colocando nuevos elé-
mentos. Pero los restos inutiliza
dos, cascotes, adoquines y tierra 
quedaron amontonados junto a 
dos árbolrs , iiislaincntc frente al 
Hotel Condestable. Han pasado, 
quizá, tres o cuatro semanas. Y 
abí .siguen. ¿Por qué? Seguramen-
te por olvido. 

Retírenvo cuanto antes, si bien 
para ello babrá qite Jitllizar segu
ramente picos, ya que la f i e r r a 
ba nido «•ndurecida por las re
cientes heladas. Y tómese nota de 
esa» deficiencias, para que no se 
repitan tan frecuciilemente.—IW. 

i m lehfillvo le M m y orpioi ilalgi 
Ecos del Municipio 

QUINTAD. — En cumpl imiento 
de lo dispuesto en el ar t iculo 89 
del viviente Reglamento de Re-

^clul í miento, lys Comisiones de 
Ouinlas se c ó n s t i t u i r á n en ses ión 
publica a laíí once horas de la 
m a ñ a n a del p r ó x i m o domingo, 
dia 9 , d - l ' í í c tua l , gn el sa lón de 
safciones de la Casa Consistorial, 
para dar lectura v cerrar def in i -
l ivamente las listas rectificadas 
del a l is t . imivnto d:1 los mozos co
rrespondientes al reemplazo de 
1958, cuyas listas no suf r i r án 
más a l t c r í ' c iünés O'-íe las que re-, 
sulten a consecuencia de las re
clamaciones y 'cc-mpetencia de 
que trata el capitulo sexto del c i 
tado Reglamento, dejando para 

.eV állfetámiento ci':! a ñ o s i^uien-

.te a los mozos que resultaren 
omit id. is . 

Se advierte que en dir.íia se
sión se o i r á n v fa l larán en el ac- \ 
xo cuantas incidencias se produz
can rospec tó a la inc lus ión o ex
clusión d - aK'ün mozo, pudien-
do presentarse en el t é r m i n o de 
tres di as las reclamaciones de los 
interesados que estimen oportu
nas, s e ^ ú n lo dispuesto en el ar
ticulo 91 del reglamento. 
Información m i l i t a r 

O R D E N D E S A N H E R M E N E 
GILDO.—rSo cpncode la Placa .' 
de l a ' R e a l ' y M i l i t a r Orden de 
San Hormenr^ ' Ido a l teniente 
coronel do A r t i l l e r í a don A l f o n 
so G a r c í a M o r a , del Regimiento 
n ú m e r o 6-3 y al comandante de 
Ingenieros don Valer iano Lopez-
San Vicente Sainz, del Gobier
no- in i l í t a r de esta plaza. 

C i n e C o r d ó n 
E S T R E N O 

con G I N A L O L L O B R I G I D A 
c IVONNE SANSON 

Donde esperaba encontrar su 
dinero, e n c o n t r ó l a fe l ic idad y 
l a paz del a lma. 

Sesiones: 5'15, 7'45, 11 noche 
(Autorizada, mayores de 16 aftos) 

Popular Cinema 
GRAN D O B L E DE 4 a 11 

A R R A B A L E R A 
(Autorizado mayores 16 a ñ o s ) 

COLISEO.— " U l t i m a o rden" (2) 
y "Mar eterno" (2 ) . 

A V E N I D A . — " L a puer ta abier
t a " ( 3 B ) . 

CALATRAVAS. — "La g ran t en 
t a c i ó n " (2) y " E l caso 880" (2 ) . 

GRAN T E A 1 R O . — " L a gran 
jugada (3R). 

CORDON. — " R e n u n c i a c i ó n " (3) . 
PQPULAR. — "Renunci a c i ó n ' 

(3) y "Arraba le ra" (3) . 
REX. — "La flota silenciosa' 

(2) y "Amor y toros" (2 ) . 

ASCENSOS. — Se asciendo a 
brigada de las A r m a s y Cuerpos 
que se indican, a los siguientes 
sargentos: 

I n f a n t e r í a : D o n Benedicto 
G a r c í a Alcalde, del Regimiento 
San M a r c i a l n ú m e r o 7. 

C a b a l l e r í a : don Pedro Ocboa 
Escudero, d o n ' H i g i n i o M i g u e l 
P é r e z , don Eugenio Meneses V i -
l lamer ie l y don Sandalio Redon-, 
do Izquierdo, del Rcgi imento 
Cazadores E s p a ñ a n ú m e r o 11. 

A r t i l l e r í a : don Anselmo G o - . 
mez Morales y d o n Eu t iqu io Ba 
r r ios de l a Fuente, del Parque y 
Maestranza de A r t i l l e r í a de es
ta plaza. 

Ingenieros: don F lo ren t ino 
Duque P é r e z , d o n M a n u e l Car ro 
Somoza y don Pompeyo Santia
go Cor ra l , de la Academia de 
Ingenieros y d o n S e r a f í n V i l l a -
escusa L ó p e z , del destacamento 
en esta plaza del Parque Cen
t ra l de Ingenieros. 

In tendencia : D o n Rafael P é 
rez S a n t a m a r í a . 

C O N V O C A T O R I A . — Son ad
mitidos a l concurso - o p o s i c i ó n 
para cubrir- plazas de ayudantes 
del Cuerpo de Oficinas M i l i t a 
res los sargentos de I n f a n t e r í a 
don R a m i r o Orcajo Porras, del 
Juzgado M i l i t a r P e r m a n e r í t e de 

ta r e g i ó n y d o n Fructuoso Ver
de Huerga, de la Baso y Parque 
de Tal leres ^le Au tomov i l i smo 
de la r e g i ó n ; don J o s é G o n z á 
lez G o n z á l e z , del Regimiento Ca
b a l l e r í a Cazadores E s p a ñ a n ú 
mero 11 y don Cr is t ino F r í a s 
Aseijas, de la U n i d a d de T r o 
pas de Veter inar ia . 

Sección Femenina 
CURSOS DE HOGAR. — Ha da

do comienzo en la Escuela de 
H c í a r de ja Sección Femenina e l 
durso de especialidades de labo
res, cocina "v trabajos manuales 
quo se celebra por la m a ñ a n a , de 
once v media a una v media. 

El curso de e s p e c i a l i z a c i ó n 
anunciado de 5 a 7 de la tarde, 
d a r á r j m i e n z o hoy, jueves. 

Aunque el n ú m e r o de plazas 
es l imi tado y es tán tedas cubier
tas, debido a gran n ú m e r o de pe
ticiones que hay, és amplia a 
cinco m á s , debienio matr icular
se r á p i d a m e n t e en la De legac ión 
IJcail de Sección Femenina, calle 
Aranda de Duero n ú m e r o 6, se
gundo piso. 

Frente de Juventudes 
EL LUiNiES TERMINA EL PLAZO 

PARA EL ENVIO DE LOS "CUA
DERNOS DE ROTACION". — La 
Delegac ión provincia l del Fren
te de Juventudes, recuerda a los 
maestros de la provincia de Bur
gos, que el plazo de r ecepc ión 
de los "cuadernos de ro tac ión" , 
qu¿ han de confeccionarse de 
acuerdo cen lo establecido por 
la Jefatura Central de Enseñan
za, termina improrrogablemen
te el p r ó x i m o lunes. 

Se s ignif ica , para general co-
necimiento, qu^ al haber, susti
tuido este sistema al de los par
tes bimensuales, se considera su 
r^ceoción como elemento impres
cindible para la conces ión de 
premios asi como para la con-
cep tuac ión que de cada uno se re
gis t ra . 
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M(SV'I>M lENTO DEMOCRAF ICO.— 
Durante el día de ayer se ve r i l i * 
icaron en el Registro c i v i l las s i-
yu icn l i s i i i sc l ipcionc's: 

N a c i m i e n t o s : Ana - Jesús 
(¡alio MWgosa, José - Miguel Ro
ba Fuénte, José Luis S á n c h e z An
il les y' María de los Angeles He
rrera Mírava l les . 

D e f u n c i o n e s : José P é r e z 
R o d r í g u e z , de Meli l la , 38 años , 
( . l lera n ú m e r o 21 y Laurenlina 
Cabla de la Fuente, de Modúb:ir 
de la Emparedada, 29 a ñ o s , Ca
bestreros, 3. 

LETRAS DE LUTO. — A los 82 
a ñ e s de edad y confortada con 
los Santos Sacramentos y ^a Ben
dic ión Apostólica de Su santidad. 
faILció ayer la s eño ra doña Ma-

rla Milagros Barrluso Millán, 
viuda dé E. Hidalgo. 

Descanse e-n paz el alma de la 
finada y reciban nuestro sentido 
pésame sus at i i lmlados hijos don 
Justiniano, dan Francisco, doña 
Sulplcio. don Teófilo, d o ñ a Lidu-
vina y doña Teóf i la ; hijas- p o l i -
ticas: hermano, don Teófi lo Ba
rrluso ( p r e s b í t e r o ) ; nietos, sobri
nos, y d e m á s fami l ia . 

i m n m C E R T I N A 
R e l o j e r í a E S P A D A 

Portales A n t ó n , 8 y frente Correos 

FALLECE" EN U'N PAJAR DE 
UN PUEBLO ALAVES UN MEN
DIGO BURGALES.—-Días pasados 
V en un pajar del pueblo alavés 

L A SEÑORA 

( V I U p A D E E . H I D A L G O ) 
Fa l l ec ió el d í a de ayer, a los 82 a ñ o s de edad, despiués de re 
cibi r los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(D. E. P.) 
Sus apenados hijos, don Jus t in iano, don Francisco, d o ñ a Su l -
picio, don Teófilo, d o ñ a . L i d u v i n a y d o ñ a Teóf i l a ; h i jas p o l í 
ticas, d o ñ a Ju l iana del Ba r r i o , d o ñ a Nieves1 M e l é n d e z , d o ñ a F i 
lomena Galiana, d o ñ a Carmen R o d r í g u e z y d o ñ a Nata l ia B r a 
vo; hermano, don Teófi lo Bar r iuso ( p r e s b í t e r o ) ; nietos, so

brinos, p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades l a encomienden a Dios Nuestro 
Se í io r en sus oraciones y les supl ican la asistencia a la misa 
de corporc insepulto que se c e l e b r a r á en l a iglesia par roquia l 
de SAN J U L I A N , SAN PEDRO Y SAN FELICES, HOY, JUEVES, 
a las D I E Z Y M E D I A y acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á 
ver a l Cementerio de San J o s é ; actos de car idad por los que 
les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Casa doliente: B a r r i a d a Nebreda, Plaza Mayor , 1. 
Burgos, 6 de Febrero de 1958. "La Cruz". G r a n Funerar ia . 

de Ante/ana de la Ritiera, apare
c ió el cadáve r de un mendigo, 
que hacia unos días estaba per-
nectando en dicho lu^ar. 

La causa de su muerte fué na
tura l , c e r t i f i c ándese la • defun-
dión corm) consecuencia de un 
ataque Idc (apenaicitis. 

llamaba Eugenio Angulo 
M a r / á n , de 53 a ñ o s , natural de 
S|n Mar t in dt Losa, de esta pro
vincia . 

NUEVA DIRECTIVA DE LA PE
NA CTDIANA.— En reciente Jun
ta general, ha sido elegida la si-, 
g u í e m e direct iva de la P e ñ a Cl-
diana: 

Presidente, don Victorino Con
de; vicepresidente,, don Fernan
do Palacios S á i z ; secretarlo, don 
Pedro Sevilla Ruiz; contador, don 
Ju l i án Franco M.drano; tesorero, 
don Relavo Alonso Ruiz y voca
les, don Maximino Saúco Sedaño , 
den Santos Pereda Cuesta y don 
Saturnino Valdivielso Ojeda. 

Correspondemos gustosos a Iqs 
ofrecimientos de la nueva direc
t iva d;1 tan s i m p á t i c a ent idad. 

A l t a ca l idad ;y precio e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t a r á n los espe.ios de 
f a b r i c a c i ó n p r o p i a de 

C r i s t a l e r í a s d e l n o r t e 
V i d r i o s — Lunas Molduras 

P R I M E R ANIVERSARIO 
D E 

E L M Ú Y I L U S T R E SEÑOR 

Dll IIEJHIH UINU DEL VAL 
(Dign idad de Arcediano de l a S. I . C. B . M. ) 

Que fa l lec ió el d í a 7 de Febrero de 1957 
(Q. E. P. D.) 

E l Excmo. Cabildo Met ropo l i t ano ; la s t ó o m a Pi la r Lafuente 
Meló y sobrinos del fin^d^ 

Ruegan a -sus amistades una o r a c i ó n por su a lma. 
E l funera l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , dia 7, a las 10, en B u -

n i e l (Burgos) ; las misas de 9, 9'30 y 10 en l a capi l la del San
t í s i m o Cris to de l a S. I . C. B . M . ; l a de 8 en l a iglesia p a r r o 
quia l de San Pedro de l a Fuente; l a de 8*30, en l a iglesia de l a 
Merced; las de 8, 8'30, 9 y 10, en la; iglesia del Carmen y las 
de 8'30, que se cíigan en las parroquias , de Elche y A l m a z á n , 
s e r á n aplicadas por el eterno descanso de su alma-. . 

Burgos, 6 de Febrero de 1958. 

GRATITUD.— La esposa, herma
nes y d ¿ m á s familiares de don Ci^ 
pr iano I ñ i ^ u e z Gonzá lez (que én 
paz descanse), indust r ia l ebanista 
que fue de asta plaza, reciente
mente fallecido, expresan por 
nuestro conducto su g ra t i tud a 
cuantas personas y amigos s;1 i n 
teresaron por la salud del fina
do durante el curso d¿ la enfer
medad y asistieron al ent ierro y 
luneral celebrados en sufragio 
de su alma. 

ja Maria Amel ia . La boda h a b i 
do fijada para la primera quin-
Cfeña del mes de A b r i l . 

EL CUPON PROCIECOS. — En 
el sorteo de ay-'r resu l tó premia
da con 250 pesetas el n ú m e r o 
821 y premiados con 25 pesetas, 
todos los n ú m e r o s terminados en 
21 . ' 

Pfimera salida de Burgos 
a Lourdes 

Delegación de 

itionai m 
Agencia UNCfc/TA 

Plaza de Vega, núm. 5 
I T I N E K A K I O . — Antopulinan, 48 

I>laxas: Disponible», 12 plazas, 
SALIDA: Día 29 do Marzo (sá

bado), ocho de la tnaftaliai. 
LLEGADA A SAN SEBASTIAN: 

13 horas. — Almuerzo y parada, 
tres horas. 

Salida: A las 15 horas. Llegada a 
LOURDES, 20 horas. — Cena y alo-
jamlento, en HOTELES en LOUR
DES. 

Días 30 y 31, completos en LOUR
DES. 

Salida de Lourdes: Día l . t A B R I L 
a las 8 horas. Llegada a Burgos, 
19 horas. Con visita y parada-s en 
poblaciones francesas de paso. Ex
cursión a Canteres. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
E L SEÑOiR 

Vecino Hermoso 
Fal lec ió el d í a 7 de Febrero de 1956, confortado con. los San

tos Sacramentos y i l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
(Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA, HIJOS Y D E M A S F A M I L I A , ruegan u n a o r a c i ó n 
por su a lma. 

Las misas; que se celebren m a ñ a n a , d í a 7, en San Lorenzo 
el Real, a las ocho, en e l a l t a r del Carmen; de ocho y media a 
doce en e l a l t a r mayor, a s í como l a expos i c ión de S. D. M . en 
las RR. M M . Esclavas a las seis y media de l a tarde, s e r á n a p l i 
cadas por siv eterno descanso. 

Burgos, 6 de Febrero de 1958. 

DOS INCENDIOS.— A las ocho 
v media de la tardo de aver acu
d ie ron \oi bomberos a la casa 
n ú m e r o 33 de l * calje de Doña 
Petronila Casado. En e l piso p r i 
mero, habitado por den Alejan
dro Mentes v famil ia , se h a b í a 
declarado un p e q u e ñ o incendio, al 
quemarse el hollín de la chime
nea, siendo apagado por el re tén 
de servicio del parque munic ipa l . 

Una hora desoués se r e g i s t r ó 
otro siniestro, por la misma cau
sa eme ¿n- la vivienda anterior , 
en el piso p r imero de la casa nú
mero 3 de la calle del Conde Lo
zano, cuyo inqu i l ino es don Nar 
clso Alonso. 

•También los bomberos ext in
guieron el fueefó, sin m á s conse
cuencias. 

FARMACIAS .DE GUARDIA. — 
García A n t ó n . Vi to r i a , -20; P é r e z 
Cosmea. San Francisco, 5 y Gar
c ía G. Rebollo, plaza de Ve^a. 13. 

PETICION DE MANO.— Por la 
señora viuda de Apar ic io v para 
su h i jo don Francisco, conde de 
Encinas, ha sido pedida a los se
ñ o r a s de Mata, la mano de su h i -

P E T I C I O N P A R A I N S T A L A R 
U N A F A B R I C A D E C A L C E T I 
NES E N P R A D O L U E N G O . — E n 
la D e l e g a c i ó n de Indus t r i a y por 
D . Dionis io Serrano do M i g u e l , se 
ha presentado instancia, en soli
c i t u d de a u t o r i z a c i ó n pa ra insta
lar en Pradoluengo u n f á b r i c a de 
calcetines, instalando diversa ma
qu ina r i a de f a b r i c a c i ó n nacional . 
L a p r o d u c c i ó n anual se calcula 
en unas tres nf l l docenas de cal
cetines do lana y a l g o d ó n y el ca
p i ta l a i nve r t i r se cifra en 255.000 
pesetas. 

U R G O S 

Del DIARIO D E BURGOS 
correspondiente al lunes 

6 de Febrero de 1928 
AYER, a las orn e y media, en la, 

Casa» Consistoriales, tuvo lugar 
él acto (le é l í t iéga do las llaves Uu 
las casas construidas en el pa, 
seo de los Vadillos, a los mlem-
htoH de la Sociedad Benéfica Co-
opcialiv;^ de Empleados munici. 
pales. Asistieron al acto destoca
das autoridades. Las llaves han 
sido entregadas, por sorteo, a lo* 
siguientes cooiperatlvistns: Don 
jtanión Inclán Lelva, don Felipa 
Arroyo Jalón, doña Pr imit iva Si
lleras Peña, viuda de Albareliott; 
D . Gonzalo Diez; de la Lastra; do* 
José del Pozo González; don lañi, 
Fournier García de Quevedo, doa 
Valentín Diez González, D. ,1OK¿ 
María Ortega Cámara , D. Marift. 
no VUIalaín Martinez, D. Eduar
do Miguel R u i / : D. Paulino Apa-
rielo Arribas, D. Miguel Valer* 
Carreras, D . Valentín Fernández 
Salas y D. Domingo García Ló
pez. Se ha dado el caso curios* 
de que mientras se estaba efee-
tuando la entrega de las llave* 
nacía en las nuevas casas r l pri
mer niño venido al mundo en estl» 
barriada y que es hijo del señor 
Arroyo, quien por este causa, no 
pudo asistir a recoger la llave d* 
su vivienda. 

^ POR D. Francisco Bueno y pa
ra su sobrino D. Salvador Buen*, 
ha sido pedida la mano de la sim-
pá t ica señor i ta Victoi ina Revilla, 
hija^ de D. Alejandro Revllla, in
dustrial que fué de esta plazfi. 
LA temperatura máx ima da hoy 
fué de 5,8 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 1,0. 

3K 5K 5K » 5 K SK 5K 85 a? 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos en el Observatorio del 
In s t i t u to do E n s e ñ a n z a Media, 
correspondientes a l d i a de ayer; 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 694,5; a las dos de la 
tarde, 693,9; a las siete de la tar
do. 692,5. 

Temperaturas . — M á x i m a a la 
sombra, 10,4 grados, a las 16 ho
ras; m í n i m a a la sombra, 1,4 ba
jo cero, a las 5 horas. 

D i r e c c i ó n y-velocidad del v ien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 

•calma; a las dos de la tarde, 
S.—3,6 K m s . ; a las siete de la 
tarde, calma. 

Recorr ido, 102 K m s . 

P e o n e s m i n e r o s 
Se precisan para trabajar en minas 
de hierro, en Quintanapalla. 

Poi i d I o í de la tMia» 
litú m \ la ítiia ie Saita 

al pade nlii 
Hubo muchísimos tra^ 
tantes*y pocas reses 
Por tercer a ñ o consecutivo, se 

c e l e b r ó ayer la í e r i a de Santa 
Agueda que norma lmen te suele 
abrirse para toda clase de gana
dos, pero que esta vez hubo de 
l imi tarse exclusivamente a l equi
no en r a z ó n a la epizootia dé -
clarada en el t é r m i n o munic ipa l 
de Burgos y que afecta a todo el 
ganado de p e z u ñ a . 

Esa adversa c i rcunstancia no 
fue o b s t á c u l o , s in embargo, para 
que al mercado de San Amaro 
acudiese desde pr imeras horas 
de la m a ñ a n a u n enorme cont in
gente de tratantes y ganaderos. 
Por ello, las 200 cabezas del equi
no que e n t r a r o n a l rec in to se 
c o m p r a r o n r á p i d a m e n t e , abun
dando las codiciadas muletas dé 
la p rovinc ia . 

C O M P R O C A S A S 
E S T U D I O T E C N I C O J U R I D I C O 

L O P E Z - B R E A 
ORGANÍZACÍON ESPECIALIZADA EN 
CONTRATACIONES I N M O B I L I A R I A S 

OPERACIONES R A P I D A S 

Oficinas en Burgos: San L e s m e s , 1, planta baja 

TOMÁllIA en arriendo 
piso o dos habitaciones 
para ojoveicio. profe
sión, Vzóna eol.aci.6n de 
Autobuses. Ofertas 'por 
escrito és ta Áduiinistra-
ción. 
850 ATIRTENDA piso 
amueblado, para matr i 
monio, solo. Informes 
esta Admini«tracion. 
A U U I K N D Ó local o 
'admito socio 'en galli
neros . j-oapaecs •• . p a r a 
1.000 g|alífnas. Informes 
esta Administración. 
KE VKNDK local para 
nc^ocip amplio, céntri
co y libro. Jiiformes es
ta A ' lmi ; i ÍHl . " ! i c ión . , 

t h t m m m 

V E N I í Q camioneta Ci
troen 0-4, carrocer ía 
nuoVav'-!*rtífedájs núevas, 
12 HP. Tratar Juan del 
Pozo. Panade r í a . Ma
drigal del Monte» 
COMPRO «SeatV sin 
matricular. Piigo con
tado. , Tclófono .'5226. 
| A ü ^ O M O V U Í I S T A S I 
Matrlculaclón automó
viles y motoclcletaa, 
tranoferenciaB. carneti 
bonductor, O a s t o r U 
Qulntanllla, . 

GOLQGAGIOHM 
— ^ 

OFREtfftSE c h ó f e r 
cárnct xn-imora espe
cial. Informes esta Ad
ministración. 

COSTURERA se nece
sita. Merced, 6. 
SE NECESITA oficial 
de barber ía sabiendo 
bien el oficio, sea solte
ro. Víctor Contreras. 
Villadiego, 
SE NECESITA mucha
cha. Miranda, 3, 2*. 
MAQUINISTAS guan
teras, se necesitan. I n 
formes en esta Admi
nistración. 
SE O F R E C E chófer o 
ayudante carnet prime
ra. Informes, esta 'Ad
ministración. 
SE NECESITA chico 
de 14 a 16 años. Libre
r í a Lain Calvo, 24. 
NECESITO pastor. Ba
rriada) los. Labradores, 
letra A. Burgos. 
PARA bar necesito de
pendiente joven, casa
do, muy práctico. Suel
do y beneficios. Escrlr 
blr a Juan González, 
esta Administración. 
S E NECESITA cocinc-
i i . Genéral Mola, 18, 
2.°, dcha. 
OFRECESE costurera, 
m a ñ a n a s , alimontación 
y cinco pesetas. Infor-
jnes esta Administra
ción. ¡ 
CHICA con informes 
preciso, poca familia. 
San Pabló, 37, 4.9 izqdíi. 
SE NECESITA mucha-
cho, con conocimientos 
Bar. Sanz Pastor, 18. 
SE NECESITA chico 
para recados. Ibáñez. 
Plaza Santo Domingo 
de Guzmán, 16. 

SE V E N D E N 25 ove
jas con cria, en Santa 
Inés . Tratar, Simón 
Ortega. 

HUESPEDES -

TRASPASOS 
• ' ^ T T I 

SASTRE n e c e s i t a 
aprendiza. Travesía del 
Mercado, 4. 
ASISTENTA se nece
sita. Avellanos, 6, l.5, 
'derecha, 
NECESITO chico para 
r e c a d o s . Droguería 
Hernando. Vitoria, 20. 
NECESITO chica para 
todo, sueldo 450 ptas. 
San Lesmes, 3. 
SE ENCUENTRA va
cante la guarda de la 
dula de Hornillos del 
Camino. .Tratar con los 
ganaderos. 
SE NECESITA asis
tenta. Santa Clara, 4, 
3.°, izquierda. 
S A - S T R E : Necesito 
pantalonera. Moneda, 
12, bajo. 

POLLAS de uno y dos 
meses. Padrq Flórez, 6. 
Almacén. 
COMPRARIA maqui
na lavadora industrial. 
Informes esta Adminis
tración. 
VENDESE salamandra 
porcelana, seminueva y 
estufa petróleo. Licores 
Moral. Almirante Boni-
faz. 24. 

VENDEMOS portón do POLLITOS ambo» .«». 
hierro para cerramien-xos. Avícola María laa-
to finca de 3.50x3,50 y bel. San Gil . 7. Burgoa. 
-cabrestante. Informes: V E N T A puertas de ca-
Calle San Pedro Car- ]le y comercio, una y 
defia, 94. Obra. dos hojaa «Casa Ga. 
SE V E N D E máquina rrido». 
escribir portát i l , como*MAQUINAS de h 
nueva; aspiradora y en- Amig0i A l > 
^ T,0i;a o in1UtVa-' drós. Martínez, J5. Te-Tmto. 5, £.*. izqda. 5480 Burgos. 
VENDEMOS leche de vwTsmTí-Tvr KM 
oveja por toila la t e m - t t V n " f l J 1 1 ' ^ 
perada Tratar alcalde f ^t.,P; Jile. (L ̂ a " i -
y ganaderos de Quin- ^ ' ^a¿a0ejillSaanz' Fre8-
tanilla Somuñó. J10 íle Ro(l,lla-
V E N D O cepilladora FltíCAf> 
universal y sierra cin- — Í W . . 
ta de 0,80, columna de c.™ tTtr-srtw ^ . o ^ ^ ™„ 
hierro con sus respecti- SK V E N D E granja con 
vos motores de 3 y 5 vivicnda dos plantas, 
caballos eléctricos. To- caPfíz ^ r ¡ x 1'000 aves' 
do como nuevo. Juan cut"lras' Para vac1'-is y 
P.Miamnda cu Vilvies- cerdos y hermosa huer-
tre del Pinar *a cn Aranda de Duero. 

í n S c é n 0 " " 0 ^ f V COMPRA m vio-
•wwnmn r«-..«4*- n . « n J0' céntrico, cinco o 
TMNDO P«OrtO m W» Rcl3 habitaciones, no 
no •ntretanado. 1.08 an- importa esté alquilado, 
o n o j ^ r 2,85 alt«), mar- i;:i/.on. Tomás Zamo-
oo 18 ancho. Informal ra. Calera, 37, bajo. 
mt* Admlntotraolto. gB VJ;NnI(1 caga ton 
POLLITOS recién na- cuadras» pt opia leche-
oldoa. Avícola San la i - rio, éh ('¡.•uvionn.I. Trá-
dro. Santa Clara, 40. tar con Mntins Villar . 
Teléfono 4117. , Ctvlle Escuelas, 17. 

VENDO parcelas t e-
rreno,: edificables, bue
na zona. 'Sanz Pastor, 
18. Bar. 
POR ausencia, se ven
de Riso céntrico. Ra
zón ¡eéta' Administra
ción. 
PISO entresuelo cén
trico, con patio y ga
llinero, véndenlos l i 
bro. López-Brea. San 
Lesmes, 1, planta baja. 
Oficinas. 
VENDO piso Santa 
Dorotea, 4 habitaciones. 
Informes núm. 11. Re
lojería. 
P R O P I E T A R I O S de 
casas viejas pueden 
ampliar sus Ingresos. 
Informes, Cantero. Con
cepción. 2. 
OBREROS y recién 
casados pueden hacer
se con piso propio y 
económico. Visiten a 
Cantero. Concepción, 2. 
REPARACIONES y re
formas de Fontaner ía . 
Albañilcría. Carpinte
ría. Calefacción, Pintu-
rja, Decoración, Fumis
tería, Electricidad. V i 
driería. Servicios de ur
gencia. Teléfonos: 2703 
y 2784. 

URGE comprar casa 
individual con algo te-» 
rreno. Albillos. Vega, 
36, 2.». 
¡P ISOS! Bontfaz, Plaza 
Mayor, Vadillos, Car
men, Salas, San Pedro 
y San Felices, desde 
100.000. Albillos. V e-
ga, 36. 
NIOCESITO pisó viejo, 
céntrico de 5 a 6 habi
taciones, no importa 
esté a r rendado» Albillos. 
Vega, 36. •» 
H U E R T A 22.000 me
tros regables, cercada, 
ideal instalar indus
tr ia , vendo oportuni
dad. Albillos. 
G A L L I N E R O moderno 
para 1.000 aves, con v i 
vienda, vendo centro. 
Albillos. Vega, 36. 
ESTACION Autobuses 
vendo pisoy 7 dormito
rios, cocina, baño, ca
lefacción, c a r b o ñera, 
nniplio hall, 186.000. A l 
billos. 

BAÑADOS Y APEROS 

GANADEROS, "^agricul
tores, molino, t r i tura 
todo. Razón, San Juan, 
84. F ru t e r í a . 

SE V E N D E toro para 
reproducción, 30 me
ses. Tratar, Domingo 
Marcos. Vilviestre del 
Pinar. 
COCHINOS. Se venden 
en calle de Vitoria nú
mero 113. Burgos. 
VENDO carro de bue-
yéja. máqu ina segado
ra; otros aperos de 
labranza y abono. T ra 
tar con Julio Marcos. 
S a n Pedro Samuel 
(Burgos). 

E N VILLAGONZALO 
Pedernales so venden 
30 ovejas con sus crías. 
Tratar con Laurentino 
Martín. 

.SE V E N D E par de 
bueyes serranos cinco 
n seis años. Tratar : 
Bonifacio Carcedo. V I -
llangómez. 
SE V E N D E máquina 
sembradora de remola
cha,, tres tubos, nueva, 
o cambio por otra do 
dos en igual estado. 
Razón Hermandad de 
Quintanilla Somuñó. 
VENDO muía cinco 
años, tros dedos marca 
y macho ocho años, 
cuatro dedos marca. 
Floreñcla Alvarez. Vi-
llahoz. 

SE V E N D E _par de mu-
las de 5 anos. Tratar 
con Rogelio Villafrue-
la. Mahamud. 
SE V E N D E par de va
cas de 7 años y 500 
arrobas de paja negra. 
Miguel ViUanueva, en 
Máznela. 
VENDO pareja de bue
yes con señal en boca. 
Marcial Antón, en Vil la-
gonzalo Pedernales. 
SE V E N D E N cuarenta 
ovejas con cría. Fre-
desvindo Diez. Monte 
de la Abadesa. 
REMOLQUES agríco
las. Calidad y precios 
Sin competencia. En
trega Inmediata. Cen
t ra l Agrícola. (Frente 
Eatación Aiitobusen). 
SE V E N D E pareja 
bueyes, uno de 4 años, 
(Otro de 7. Tratar con 
Fidel Blanco. Villangó-
mez. 
VENDO pnreja bueyes 
cuatro a cinco años. 
Herminio Pérez. Hor
nillos del Camino. 
VENDO carro con tol
do „do una caballería, 
otro de bueyes, buen 
estado. Tratar Claudio 
del Pino. Cubill» «Ul 
Campo. 

PENSION residen
cia, habitaciones. 
Teléfonos 4641 y 
4746. Gasset. 4, 6.«. 

SE TRASPASA l»é*l 
con vivienda. Plaza J*-. 
sé Antonie, 21. 
B O C I O o traapaad •» 
la mejor ron» ooníWf-
ola!. Cid 8, Burgo* 

VARIOS 

SE NECESITAN dos 
habitaciones. derecho 
cocina, céntr ico. Ofer
tas esta» Adminis t ración 

M U E B L E S 
SE V E N D E despacho 
de ocasión. Razón, Die
go Laínez, 2, l » , izqda. 
VENDO mesa escrit«t-
rio, perfecto estado. 
Conde Don Sancho, 6, 
T.*, dcha. 
VENDO camas. San 
Gil , 6, bajo. 
V E N D O dormitorio , 
matrimonio, labra de 
20, motor de 2 HP.. tres 
metros de nogal y otros 
tres de olmo. Conde 
Don Sancho, 6. Ebanis-
terfa Sagredo. 

PÉRDIDAS 

T A X I Renault 4 - 4 , 
kilómetro. Teléfono 
SE S I R V E N a d<><»«lí' 
lio platos da la cáW 
especialidad mené» 
E l Caserío. General 
la. 15, Teléfono 

Encnademaclono*» 
corrientes y de WH 
jo, encárguolas 
T A L L E R E S GRAj 
PICOS «Diarlo 
Burgos». Callo Vi
toria, n ú m . t». 
léfono, 2862. 

P E R D I D A sortija d ía 
31, Espolón a Diego 
Siloe. Se grat i f icará. 
Teléfono 1728. 
P E R D I D A pluma Mont 
Blanc. Grat if icaré. Ñu
ño Rasura, 11, 3.». 
SE V E N D E N pisoK y 
cuadra liGre. XaíormM 
Alvar Fáñez , 7. 

L I C E N C I A S , pasaí*** 
tea, certificados P«j2f 
les, últlrttaa vo lun tád* ' 
Trami tac ión r á p l * ^ 
Gestor ía Qulntánlll** 

PASAPORTES. Fe"*] 
les, Planos, Ult ima vo
luntad, Registro Civw. 
Casa. Gestoría Sanz. 
PISOS: AcuchIlla<W¡i 
Barnizados. Encerado* 
Limpiezas «PulLD,*Í£ Lain Calvo, 7. TelófO' 

no 8699. 

NnMtroá UWoig*1 
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Fémlna inquieta 

C e f o s v e n g a d o s 
Por Jeromín de GUADALUPE 

D i a r i o d e u n a e n a m o r a d l a 
Por MARICHU DE LA MORA 

¡ ,unes .—Hoy rr.e ha hecho cs-
p é r a r J u a n cinco mlmctos jun
ios. Cd/no és n a t u r a l yo me he 
u n l a ú w l o . Me he. dedo una lar-
p(J t .vjj l icación aue no me h a 
c< nvencitito. Creo que la i m p u n -
lua l idad es una s e ñ a l de fa l ta 
de amor . P e n s é en el p r imer 
momento sentirme dluna y n o 
satir alé.paseo con vero como 
no tenia o t r a cosa que hac(rr 
¡ u r l t r i pasar la tarde e c h á n d n -
lé efi Cárd SU talla, de. considera
ción. . . D e s p u é s de mucho traba
jo c r n s e í i u í que sé most rara de-
h idaméni ' e i i n e m n t i d o . M e ase-
Ollfó ( / Í / C nq volver la a Sueeder... 

Martes. — A los hombres no 
hay quien /os entienda. Hoy he 
l í e o a á o a la c i ta u n escaso cuar
to de hora tarde y me he en-
e o r ü r a d o a J u a n furioso. M e ha 
nsequmdo que llevaba m á s de 
media hora esperando. Y o n o 
l( nqc la culpa de que él no com-
i.renda que tanto se puede ve-
va r per mucho, chmo por poco. 
No ha sido una tarde a for tuna
da. A d e m á s cuando e s t á b a m o s 
en lo mejor, de la. pelea y yo 
veía que él empezaba a c laud i 
car ha pavado Ju l i t a , General
mente si me ve en l a calle y yo 
voy sola, apenas si me saluda. 
Hoy se ha considerado en la opa-
(¡ación de veni r a abrazarme 

como si friera su amiqa del o l 
ma. No he t t n i d o m á s remedio 
que p r e s e n t á r s e l a a Juan . Cuan
do por f i n se ha marchado, J u a n 
ha comentado que l a encontraba 
encantadora. Los hombres se 
dejan enquilar con facilidxid. Has
ta las diez de l a noche no he 
c o n s c í n d d o dejar le bien convei i -
cido de que J u l i t a n o es de f iar . 

Mié rco l e s . — # 0 2 / nos hemos 
vuelto á encontrar con J u l i i a , 
H a estado m á s discreta y solo 
nos ha saludado de paso. J u a n 
ha vue l to a comentar que era 
encantadora. D e s p u é s de todo 
lo que le e x p l i q u é sobre elkt. 
aUSTi ente comentar io suyo de
muestra, emendo menos, f a l t u 
de a t e n c i ó n . He t ra tado de ha
cérse lo comprender . Me ha pa
recido u n poco d i s t r a í d o . Pero 
es na tu ra l que d e s p u é s de ^todo 
no le interese mucho el c a r á c 
ter de J u l i t a a quien no conoce... 

Jueves.—Una tarde m u y abu
r r ida . J u a n me ha mandado u n 
recado que no pod ía salir con-
miqo. Hubiera sido m á s correcto 
que me lo hubiera comunicado 
personalmente. Creo que desde 
el p r inc ip io hay que e n s e ñ a r a 
los hombres que no se deben 
cometer faltas de e d u c a c i ó n . He 
pamdo la. tarde anotando arQU-
mentos a m i favor. M a ñ a n a no 

ün esfuerzo común de la 
Industria Textil Algodonera 

T í AJO el nombre de "Quincena Blanca de A l g o d ó n " , el Servicio 
comercial de la I n d u s t r i a T e x t i l Algodonera ha organizado u n a 

c a m p a ñ a nacional de ven ta de manufacturas ^ x t i l e s de a l g o d ó n 
destinadas a l hogar y a l vestido. Los a r t í c u l o s m á s populares —¡sá
banas, toallas, camisas, ropa in te r io r , m a n t e l e r í a s , e t c é t e r a — e s t á n 
imp l í c i t o s en la "Quincena Blanca de A l g o d ó n " que el comercio 
e s t á a punto de in ic ia r en los cua t ro puntos cardinales de E s p a ñ a . 

EFte es u n esfuerzo c o m ú n , de comerciantes e industr iales tex
tiles, con una f ina l idad t a m b i é n c o m ú n : elevar el tono de la indus
t r i a y el comercio, que es decir elevar el tono e c o n ó m i c o y social de 
u a ampl io sector del pa ís . E l progreso "no es só lo m e c á n i c o . Precisa 
de una menta l idad adecuada y de u n e s p í r i t u permanentemente i n 
satisfecho de mejora . E l progreso e n t r a ñ a una r e v o l u c i ó n de concep- ' 
los y esto es lo que intenta l levar a cabo el Servicio Comercia l de 
l a I n d u s t r i a T e x t i l Algodonera, en este esfuerzo, de m o d e r n i z a c i ó n 
emprendido, b a s á n d o s e en Jas experiencias de otros p a í s e s y apor
tando cuanto puede apor ta r nuestro peculiar sentido creador. 

E l ostudio de los mercados y la p r o m o c i ó n de v e n t á s son las dos 
finalidades propuestas y se real izan en perfecta y a r m ó n i c a compe-
t r a c i o n de l a indus t r ia y el comercio. Asi , centenares de comercios 
de toda E s p a ñ a h a n solicitado datos e informes, i n t e r e s á n d o s e por 
esta "Quincena B lanca de A l g o d ó n " , para coordipar sus c a m p a ñ a s , 
de ven ta de las manufacturas algodoneras. Y no hay p o b l a c i ó n cuyo 
comercio no se apreste a colaborar en esta c a m p a ñ a , que l leva aire 
de modern idad y de independencia y que significa u n a a p o r t a c i ó n 
de valores positivos a l esfuerzo indus t r ia l y comercial de E s p a ñ a . 

D I A R I O D E B U R G O S , como una c o l a b o r a c i ó n entusiasta a los 
fines de esta c a m p a ñ a , se complace en exal tar a q u í este saludable 
aire de modern idad oue efctan cstrocturando, en esta etapa renova
dora do E s p a ñ a , los impor tantes sectores e c o n ó m i c o s y sociales, en 
los que encuent ran o c u p a c i ó n y medios de vida, mil lares de es
p a ñ o l e s . 

Dos beHísima» modelos * infantiles, confec
cionados en a lgodón, la libra m á s higiéni
ca, que risten lo» n i ñ o s en todas las. épocas 
del año . — (Fotograf ía facilitada en exclu
siva por el Serricio Comercial de la Indus

tr ia Texti l Algodonera) 

nos f a l t a r á tema, de conversa
c ión . 

Viernes.—Le encuentro a Juan 
ra ro . Pero tto puedo quejarme 
en real idad. Desde e l p r inc ip io 
m.c ha dado la. r a z ó n en todo y 
710 ha habido manera de pelear
m e . Asi n o hay qu ien mantenqa 
una c o n v e r s a c i ó n . T a m l ñ é n me 
hei txirecido d i s t r a í d o . Dos o tres 
veces hasta he c r e ído que no me 
estaba escuchando. Semiramen-
te* sen ideas mias. T a m b i é n se 
ha cruzado hoy con nosotros J u 
l i t a . N o se ha acercado a ha
blarnos y nos ha s o n r e í d o de le
los. Llevaba un sombrero m u y 
bunlto y yo que soy justa asi lo 
he comenteido. ' Juan no ha de
mostrado n i n i j ú n ' entusiasmo. 
Por e l c o n t r a r i o Via cambiado 
de c e n v e r s a c i ó n . 
' S á b a d o . — D i e z minutos antes 
de salir de casa para encon
t r a rme con J u a n lie recibido una 
carta suya. Me p a r e c í a una Mea 
absurda esto de escribir cuando 
me iba a ver a l poco t iempo. 
M e t í la car ta en el bolsi l lo y f u i 
hacia, el lunar de la c i ta . Como 
se retrasaba alqo. dec id í leer la 
carta para pasar el ra to . E n ella 
me d e c í a pue n o a s i s t i r í a esta 
tarde a l luqar de siempre y q i d -
z á ninejuna tarde m á s . Era u n a 
car ta preciosa. M e aseguraba 
que estaba muy preocupado 
vrues le p a r e c í a que yo era dema
siado buena para é l . y que él no 
me m e r e c í a . Estos sentimientos 
le h o n r a n y yo me p r o m e t í COJI-
testarle a n i m á n d o l e para que 
m e j o r á n d o s e 'cada dfo pudiera 
sentirse diqno de m i . Es cierto 
que tiene bastantes defectos 
como t ra to yo de demostrarle 
todos los d í a s , pero si se esfuer
za y yo le ayudo, no hay mot ivo 
para que no se corrija.. Y o siem
pre le diqo que él debe decirme 
t a m b i é n a m í , mis defectos. Pero 
los hGTnbres no se f i j a n en na
da. D e s p u é s de mucho roqarle 
me d i jo que quiza yo era a pe
pes u n poco suficiente. Ensegui
da, le d e m o s t r é que esto no era 
m á s que u n a t o n t e r í a y una va
guedad y que lo que él conside
raba* suficiencia no era segura
mente m á s que personalidad. 
Q u e d ó convencido y a s e g u r ó que 
no me encontraba n i n g i i n defec^ 
l o m á s . Pero no quisiera darle 
u n "comple jo" de in fe r io r idad . 

Domingo . — , # 0 7 / ha sucedido 
algo bastante e x t r a ñ o . Juan no 
ha COTÜestado a m i carta n i me 
ha. telefoneado. En cainbio he 
visto, desgraciadamente de lejos 
pues de o t ro modo me hubiera 
acercado a inspeccionar, u n a 
pareja que. me han perecido 
J u a n y Juli ta . . . PeYo seguramen
te esto es imposible... 

P e i n a d o s p a r a j o v e n c i t a s 

REO 15 

Las dos ideas d " peinados que publicamos hoy, pertenecen a u n 
famoso maestro de la P e í n q u e r í a francesa. (Regis Manset) e¡ue en 
esta ocas ión quiere sugerirnes peinados para jovencitas que con la 
gracia de la. j u v e n t u d deben saber esc(,ger el movimien to de pelo m á s 
personal. ' 

La p r imera cualidad e n una. muchacha joven debe ser la de estar 
"natura lmente bien peinada". Lejos de esas co/as fie cabello, que 
m a i t i r i z a n y d a ñ a n el cabello, y lejos de las trenzas que. yn no e s t á n 
bien n i en las colegialas, puede haber en su peinado u n desorden que 
busque la or ig inal idad y que destaque la personalidad de cada una . 

L a segunda, cxialidad es la de jnostrase claramente revoluciona
rias, d i f e r e n c i á n d o s e con sus peinados de las normas establecidas para 
las mujeres que ya f ranquearon sus priyneros 25 a ñ o s . 

Con la seda cond ic ión de ser claros y precisos, los peinados j ó v e 
nes pueden armonizeirse con reflejos de Imen gusto. El. corte de pelo 
hecho por u n buen peluquero siempre es la basé de una cabellera que 
no se despeina. 

Entre los 15 y los 20 a ñ o s , las j ó v e n e s v iven el mejor momento 
para permit i rse todas las f a n t a s í a s , siempre discretas, antes de adop
tar la moda impuesta a las mayores. 

(De "Belleza", bo le t ín in fo rma t ivo de la Agencia P r o m o c i ó n ) 

O N Innumerables las leccio
nes y soluciones que pa ra 

los profundos problemas que 
se presentan a F E M I N A I N -
Q U l E f A , hay en la vida de la 
G r a n Reina Isabel la C a t ó l i c a . 

Aquel la reina, t an ponderada 
y excelsa, fue h i j a de madre 
loca, y madre Wifft loca:. 
D o ñ a Juana de Por tugal , y la 
Re ina d o ñ a Juana, l lamada la 
Loca. ' 

U n a de las m a n í a s que tuvo 
d o ñ a Juana de Por tugal se 
m a n i f e s t ó ostensible c o n t r a 
d o ñ a Beatr iz de Si lva, dama 
de su corte, celosa de sus do
tes y a la que hizo objeto de 
sus m á s furiosas sinrazones. 
A ñ o s adelante los cristianos se 
p o s t r a r í a n de rodi l las ante los 
altares erigidos a esta cr is t ia
n í s i m a dama, beatificada por 
la Iglesia. 

Cuando D o ñ a Isabel ocupa
ba ya el t rono de Casti l la y 
" C o n t a b a t an to" como Fer
nando en el Gobierno del d i la 
tado imper io de Casti l la, no es
c a p ó a la perspicacia de Isabel 
esta h is tor ia de los rencorosos 
e injustos celos de su madre 
con t r a la dama portuguesa, Isa
bel de Casti l la y Beatr iz de 
S i lya l legaron a i d e n t i í l c a r s o 
para el servicio de Dios. 

L a portuRuesa, por o t ra par
te, l i ab í a « p r e n d i d o en su pro
pio episodio y en el estudio de 
otras miserias morales de su 
siglo y de ciertos cortesanos a 
despreciar el M u n d o y poner su 
amor en el Esposo de las almas 
m í s t i c a s : E r a n los tiempos del 
mejor fervor concepcionista de 
E s p a ñ a . 

A la par en aouellas d í a s en 
que Isabel de Cast i l la dec í a 
tener nuesto su p a r a í s o en feí 
Real Monaster io de Guada lu 
pe, los monjes J e r ó n i m o s riel 
mismo colocaban en el coro del 
c e l e b é r r i m o templo mariano, 
frente a frente del camar ia 
donde se asienta la Vi rgen M o 
rena, una imagen de la Con-
c^nc ión Inmacu lada de la M e 
dro de D i o s respondiendo a los 
innumerables ppreorino^ nue 
de todas partes iban a honrar 
a la que ya era Reina de Es

p a ñ a y del Nuevo M u n d o / 
Entonces fue cuando Bea

tr iz de Si lva se asoc ió con u n 
grupo de j ó v e n e s que h a b í a n 
bebido con ella en la doble 
fuente de la I n s p i r a c i ó n f ran
ciscana y concepcionista, e ins
t i t u y ó la orden de religiosa^ 
claustrales de franclscanufi con-
cepclonlstas. que ' d e s p u é s l ia* 
b í a n de mul t ip l icarse por Es
p a ñ a , Por tugal y otras nacio
nes. L a i n s t i t u c i ó n de la gran 
re ina adivino los frutos que en 
correr de los siglos h a b í a de 
producin tan, bel la i n s t i t u c i ó n 
y o t o r g ó toda la medida de su 
profundo amor mar i ano a la 
fundadora que en o t ro t iempo 
fue e l ojo izquierdo de su 
madre. 

¡Be l l í s imo gesto de la Rei 
na, que as í vengo h e r ó l c a m e n -
te los infundados celos de su 
desgraciada m a d r e. aunque 
t a m b i é n fuera inspirada por 
su amor a la pureza s in man
cha de la Madre de D í a s . F u » 
por eso el p r inc ipa l apoyo de' 
l a fundadora, de aquella da-
m i t a portuguesia. In jus tamen
te t ra tada en la corte de la na
c i ó n hermana. 

A l propio t iempo la gran por
tuguesa qvierta demostrar que 
mucho d e b í a a la re ina loou, 
a la madre de aquella que 
alxora tanto le f avorec ía . Le 
dobia Luí vez la I n s p i r a c i ó n de 
su v o c a c i ó n religiosa. Y ¿qu ién 
sabe si de aquel t r a to Injusto 
a r r a n c ó t a m b i é n el ansia de 
santidad que la l levo al honor 
de los altares? 

Así se encont raron en la his
to r i a dos almas que se comple
menta ron : j i n santa vengan
za. Cont ra unos celos, los "máo 
hondos fervores. De ellos na
cieron o se acrecieron vir tudes 
que h a b í a n de extenderse por 
el imper io de E s p a ñ a . Las con-
cepcionistas del m a n t o axul, con 
la o r a c i ó n y el c á n t i c o ríe sus 
conventos, h a b í a n de ser para 
mil lares de almas m i foco de 
a t r a c c i ó n y de bendiciones y 
para Jesi'is el remanso de paz, 
que busca en las almas esco
gidas. 

Balcón 
de París 

L o s c o s t u r e r o s f l o r e n t i n o s i n t e n t a n s u p l a n t a r a C h r i s t i a n D i o r 

P o r S i m o n a d e M A R T I N 

Marquesa de Orcisto 

iParis, Febrero. ('Exclusivo pa
ra DIARIO DE .B-URGOS). 
i Eli s ábado 2 5 de Enero pasado, 
tuvo lugar en Pa r í s la pr imara 
p re sen tac ión de una colección, 
""Primavera-Verano 1 9 5 8 " , efec
tuada exclusivamente, como es 
cestumbre, en honor d¿ la Pren
sa francesa v extranjera acredi
tada. La a tmós fe ra era la t r ad i 
cional de las colecciones, como 

nos 
ce 

la 
en 

describe Cristiana Coblen-
las columnas de "L 'Ex

press": batalla para conseguir una 
sil la, empleadas atareadisimas pa
ra acomodar a todo el mundo, 
not?,s tomadas concienzudamente 
en un carnet, aplausos v cri t icas 
Todos los especialistas sabíatv que 
1 9 5 8 marda para la "alta costura" 
francesa, una etapa capital y de
cisiva. 

Recetas calillarías para el ama de casa 
SOPA M A L L O R Q U I N A 

Se pone en u n puchero agua 
a he rv i r y en el la media berza 
de t a m a ñ o regular picada a m e 
nudo. Se i r l e en aceite media 
cebolla m u y picada; cuando e m 
piece a dorar se a ñ a d e n dos tOr 
inates par t idos (sin p ie l ) y se de-
J a con la cebolla re f re í r , a ñ a 
d i é n d o l o f iespués a 1 puchero y 
s a z o n á n d o l o con sal. 

En una cazuela de bar ro u n 
Poco honda se colocan capas de 
esta sopa, a l t e r n á n d o l a s con él 
Pan cortado a rebanadas delga
d a s siendo la ú l t i m a de pan. Se 
ípite al horno a dorar. 
« A B A S FRESCAS GUISADAS 

Be mondan dos kilos de habas 
irescas y que sean lo m á s t i e r 
nas posibles. Se í r i e media ce

bol la bien picada en manteca; 
cuando comience a dorarse, se 
a ñ a d e n 60 gramos de j a m ó n en 
trozos p e q u e ñ o s y, seguidamen
te, las habas. M u é v a s e un ra to , 
s a z ó n e s e dlscretiamente>, aüar-
d l e n d ó dos o tres cucharadas de 
caldo y se deja cocer suavemen
te bien tapada l a cacerola. 

Puede, como los guisantes a 
l a e s p á ñ o l a , servirse como p l a 
to a g u a r n i c i ó n . 
P O S T R E D E P E U A S 

Coced las peras sin que so des-
hagpOj l i m p i á n d o l a s de las pepi
tas. Rellenarlas de mie l . Meter
las en el horno v servidlas bien 
calientes scbr'e un pan tostado en 
el que t amb¡6n se h a b r á untado 
mie l . SI se quiere se pued.- a ñ a 
d i r una salsa de chocolate. . 

UN PERSONAJE QUE SIMBOUZA EL SABER Y I A EXPERIENCIA QUE SE 
PRECISAN PARA REALIZAR UN EXAMEN CON AGUDO SENTIDO DE LA 
EXIGENCIA Y RECTO CRITERIO CALIFICADOR. EL ASUMIRA LA TAREA 
DE TRADUCIR EN FORMA CONCRETA, LA ALTA CALIFICACION DE LA 

SUPER M A Q U I N A DE I A V A R B R U 

CUYAS EXTRAORDINARIAS CUALIDADES, HAN SIDO YA RECONOCI
DAS Y ACLAMADAS POR MILIARES Y MILLARES DE A M A S ' DE CASA, 

Des preguntas atormentaban las 
cabezas, en la quincena de las 
grandes colecciones (25 de En.?ro-
13 de Febrero): 

1. t a que toca de cerca a l , pú
blico en ifeneral: El vestido hol
gado lanzado el año pasado, v su, 
ú l t ima i n t e r p r e t a c i ó n , ei traje-
saco, ^.será mantenido en la pre
sente temporada por los costure
ros parisienses? /Adoptado con 
nuevas variantes? ¿o abandonado 
resuelta v definitivamente? 

2. Secundo problema que se 
Dl.'¡'nteai desde pr inc ip ios de a ñ o : 
Desaparecido Christ ian Dior, ¿qué 
creador podr ía imponer sólo una 
linca revolucionaria? ¿Quién su
cede rá al abanderado incontesta-
do que era Dior para toda la cos
tura francesa? ¿Encon t r a r á un 
sucesor en el in ter ior de su ca
sa? ¿En el "xterior? 

iPor de pronto, como lo demues
tra una p á g i n a del "News Chro-
niclc", de Londres, al d ía si
guiente de la p r e s e n t a c i ó n de los 
costureros florentinos (edición 
del 27 de Enero). ^Dior muer
to, lar^a vida a Simonetta". S¡ -
monetta dec la ró al corresponsal 
del p e r i ó d i c o ingles: '^Desapareci-
do Dior, jugamos nuestra "chan
ce"-•• Ahora o nunca - " 

Escribe Cristiana Coblencc en 
"El Express", va aludido, —v elia 
es autoridad m á x i m a en la ma
teria—. que sólo Ba tenc iága , si 
quisiera, podr ía "echar todo por 
t i e r ra" . Pero no lo quiere. Este 
español suspicaz, de sesenta años , 
que reina como un dictador so
bre las 350 oficiales de su casa-de 
la avenida Gcorge V, tiene tanto 

• miedo de la publicidad que actú.i 
a veces como si el único fin du 
su vida fuera impedir que se ex
tienda su notoriedad. 

Chanel. podr ía permit i rse tam
bién jugar al francotirador. No se 
trata de elk). Desde hace treinta 
años hace los mismos vestidos, 
que han t r iunfado todavía la pa
sada temporada, ¿Por qué ca-nv-
biaria un estilo en el que ê  maes
tra incontestable v que le permi
tió poner a flote en tres años una 
casa cerrada desde 1938? Chanel 
ha presentado ¿hora los 70 mo
deles de §u cQjeccíón, en tanto 
que una casa de costura presen
ta un promedio que va r í a entie 
cien v ciento •cincuenta modelos. 

t e s "cutsiders". — Entre los 
jóvenes "outsid2rs", tres nombres 
f iguran en la carrera del éx i to : 
Plerre Cardin (34 a ñ o s ) , delgado, 
rubio, f inó , sin relieve; Ouy La-
roche (34 a ñ o s ) , d lnámico i ame
ricanizado, sonriente; Yves Mat-
hieu S a í n t 4 , a u r e n t (21 años) , t í 
mido, t r is te , gran talento. 

Pierre Cardin (del que se d i jo 
per error que iba a suceder a 
Dior, acaso porque hab ía trabaja
do con él durante tres a ñ o s ) , es 
una de las "esperanzas" de la 
moda franCíesa. No ocu l tó que la 
de sapa r i c ión de Dior iba a dar 
—al fin—1, a los d e m á s costure
ros la "chance" de expresarse m á s 
libremente. 

Juega e$te año una partida 
Importante, puesto que con un nú
mero relativamente poco inipor 
tante de obras: 130 (Dior tiene 
1.500; l .anvin, 1.200; Carven, 350; 
Meim. 250), presenta una colec

c ión de 130 modelos. 
Cuy Larcche, el más reciente 

de los modistos (su p r i m é r a co
lección data d i Febrero de 1957), 
es muv apreciado de los compra
dores americanos. Su est i lo có -
rrespende a ¡o que esperan d,,-
P a r í s : ideas nuevas, divert idas, 
originales v fáciles de adaptar en 
la confecc ión de ?ran serio. El 
a ñ o pasado, un cenff ccion?dor 
neoyorquino h izo reproducir diez 
mi l e jemplares de un vestido-saco 
Sris de su invenc ión . Tien:- una 
pequeña oasa de 80 personas, p i 
ro, por el memento, quiere per
manecer siendo razonable y no de
jarse arrastrar por la aventura de 
su t r iunfo ver t ical . 

En cuanto a Yves-Mathieu Saint-
Laurent, el más joven de todós , 
todo el mundo sabe la enorme 
responsabilidad que le incumbe: 
una casa que si se tiene en cuen
ta todos los contratos "Crist ian 
Dior" existentes en el Mundo, tos 
negocios que real iza la f i rma son 
superiores en un cincuenta por 
ciento a todos los de la costura 
francesa entera. >'•' 

"Moda y modas". — Quedan 
todas las casas d j las que pudie
ra decirse que no crean la motila, 
pero que se ocupan "de la moda". 
Algunas son muy importantes, a > 
m q Lanvin, • que es la secunda 
casa francesa por su volumen de 
negocios; Balmain, Helm, D M S ^ 
(sue acaba de adqui r i r el m u t i -
milK)rvario Ar i s tó te les Onassis), 
Madek-ine de Kauch, etc. ¿Por 
qué esta d i s t i n c i ó n ? Porque los 
creadores como Castillo o como 
PIerra Galmaln (nos se rv ímos de 
la d o c u m e n t a c i ó n de "L'Expr5s.s") 
tienen un es*ti'lo muy preciso, muy 
personal, oue hace su éxi to ante 
una cl ientela r e f r ac t a r í a a todo lo 
qu,; es demasiado oriví inal o de
masiado audaz. 

't-as colecciones actuales". — 
Después de haber visto algunas 
colecciones, he aquí lo que se 
puede deducir: 

1. Cada creador evoluciona l i 
bremente en su es t r ío en el in
terior de una " a t m ó s f e r a general" 
muy semejante a la de la p r i 
mavera e invierno pasados: agi
l idad , muselina, pecho y talle es
camoteados, falda corta, cada 
vez más corta. 

2. Sin t r a n s f o r m a c i ó n , la mo
da "flexible", tiende a ser m á s per 
fecta. Las espaldas ablusadas, 
henchidas, e s t án mejor equi l ibra
das. Los vestidos-camisas «net ten-
tran pinzas para apoyarse aquí y 
al lá . Los descoles se suavizan. 

3. Todos los colores, ác idos y 
alegres. Pocos estampados. 

4. El traje sastra vaci la . ¿Lar-
ge? ¿Corto? Dos excelentes colec
ciones: Chanel y Cardin. 

Cardin, a d e m á s de los trajes 
sastre largos v una t écn ica muy 
segura en el corte de las espal
das henchidas, lanza un t ipo de 
vestidos de verano: la camisa 
blanda, muy ablusada pero e n é r g i 
camente c e ñ i d a , en fular, en e.s-
tampado. 

Chanel hace Chanel, pero me-
jcr. Lanza para lá nociré, unas 
jóvenes "viudas alegres", con 
muselina n^gra, esencialmente pa
risienses. €s su mejor colección 
desde su r e a p a r i c i ó n . 



Sociedad de Obstetricia 
y Ginecología de Castilla 
Sesión científ ica ordinaria 

Tendrá lutrar an Vallaclolifl, el 
tíümln^o próximo a las once V 
mrdia de la fnañ.tna. en el Aula 
riel Instituto provínciail do Higie
ne {Avenida Ramón y Cajal) . con 
el sisfuiente orden: 

1.' Dr. Castaño Almendral (de 
fcamora): "Nuestra experi.nciu 
ton el vacunvextractor del Malms-
írom". 

tt/ Dr. Vicente Beato (de Bur-
R c s ) : '"D^ meses estudiando el 
bia^nóst ico precoz d^l cáncer en 
ftlp manía". 

d.* Aprobación del reglamento 
He la sociedad. 

Aparece el cadáver de no hombre totalmente 
carbonizado, en un monte coruñés 

La Cor u ñ a . — El cadáve r de 
un ihombre. completamente carbo
niza-do, y con un m o n t ó n de ce
nizas de hojas v cañas de m a í z , 
fue hallado ¿sta tarde en un mon
te, sito entre los lugares de La 
.Vloura v Ccmoanda, en los aire-

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

•DON J O S E l .UIS OLIAS GRINDA, 
MAGISTRADO J U E Z D E L JUA
GADO D E P R I M E R A INSTAN
CIA NUMERO UNO D E E S T A 
CIUDAD D E BURGOS. 
Se hace sabor que en este Juzga-

klo so sigue expediento tío dominio 
para reanudar el tracto sucesivo 
respecto a las partes de finca que 
luego se dirán, instado en oste Juz
gado, por 1). Restituto Ibáñez Cas
tilla, mayor de edad. Industrial y 
veeino do esta Ciudad: 

Finca Urbana sita en Burgos, 
«ompuesta de casas para habitación 
íahricas, almacenos, dependencias y 
patios, en la calle de Santa Ague-
xi¡t. de esta Ciudad, números 42, 41 
y 46 duplicado, con una extensión 
üuperficiul total de mil setecientos 
«incuenta y siete metros cuadrados 
«on noventa centímetros cuadrados; 
Unda al frente, que es el Norte, con 
«alie de Santa Agueda; por la de
recha que es el Oeste, mirando des-
kto dicha calle con finca de D. José 
Alaría Sañudo; por la Izquierda, que 
ios el Este, con callejón de servicio; 
¡y por la espalda, que es el Sur, por 
<el Paseo de los Cubos. 

L a finca anterior se formó por 
ugrupaclón de las dos siguientes: 

J . Una casa en la. calle de Santa 
lAgueda, señalada con él número 
isuarenta y dos; que linda por su 
Sachada o entrada con dicha ca
lle; por la derecha entrando o sea 
j»l Oste, con casa de doña María 
Talaya; por la izquierda, al Este, 
«alieja de servidumbre de la casa 
«te dicha doña María y por la es
palda al Sur, con corral que, formó 
«tn todo con ella y hoy pertenece 
a dicha doña María; mide diez 
metros setenta centímetros de línea 
por elnco metros noventa centíme-
*t.os de fondo, equivalente a sesenta 
y tres metros con trece centímetros 
•«adrados. 

2. Otra casa 'que antes fue 1 
Jirio?i d» loza situada en la misma 
«alfo de Santa Agueda, número 
•uarenta y seis, con sus accesorios 
jüe patio, talleres, almacenes, hor-
mof, estanques, pilas y demás perte-
•ecidos que linda toda por su fren
te, que es el Norte, con referida 
•alie; por la derecha entrando al 

Oeste, con huerta de don Francisco 
Talaya por la Izquierda, al KsU-, 
con una calleja de entrada a la 
posesión y por la espalda al Sur, 
con muralla de fórtlflcacIGn llama
da de los Cubos; consta de planta 
baja y dos pisos y mide una super-
lieie do ciento sesenta metros cua
drados, el patio que se halla a la 
parto del Sur, mide aproximada
mente quinientos ochenta y nueve 
metros cuadrados, dentro del cual 
hay un edificio que consta de plan
ta baja y un piso, y mide ciento 
once metros cuadrados áproxlma-
damente; y otro de planta baja que 

- mide ciento cincuenta y cinco me; 
/ tros también cuadrados, además 

hay otro edificio de la misma per
tenencia que está separado del ci
tado patio por una faja de terreno, 
que no es de, la misma propiedad, 
y consta de planta baja y un piso, 
midiendo noventa y tres metros cua
drados y también aproximadamente. 

E l tracto interrumpido que se 
trata de reanudar, es en una octava 
parte de la finca número uno de 
las agrupadas, y medio octava par
te de la* número dos,' ambas por* 
clones indivisas aparecen inscritas, 
a favor de doña Carmen Navarro 
Trespnderhe, a pesar de que la so
ciedad vendedora «Hijos de Miguel 
Ruiz, S. A.» tenía adquirida la to
talidad de doña Consuelo Fernán-
de/ Rr.mos, segúi^ consta de los do
cumentos aportados y de la inscrip
ción en el tomo 2.018, libro 178, 
d l̂ Ayuntamiento de Burgos, folio 
127, finca número 361, inscrip
ción 20. v 

Y por el presente, se cita a los 
herederos o causahabientes de doña 
Carmen Navarro Trespaderne, como 
titulares del asiento contradictorio 
así como a los conllndantes y de
más personas Ignoradas' que pue
dan tener algún derecho real so
bre la finca objeto de este expe
diente para que en el término de 
diez días, puedan comparecer ante 
este Juzgado, para alegar lo que a 
su derecho convenga. 

Dado en Burgos, cuatro • de Fe
brero de mil novecientos cincuenta 
y ocho. José Luis Olías Grinda.— 
Ante mí, ¡legible. 

Sexta M M de Trepas 
da Vetariogfla Militar 
Hospital de ganado 
E l d ia 11 del actual, a las once 

horas, se v e n d e r á n en p ú b l i c a 
subasta, D I E C I S E I S caballos, 
O N C Ü mulos y S I Ü / T E m u í a s de 
Wesocho, en el cuar te l de esta 
JJnidad. 

E l presente anuncio s e r á por 
cuenta de los adjudicatarios; 

Burgos 3 de Febrero de 1958. 
E l comandante veter inar io jefe 

Accidental. 

Arriendo del servicio 
de ambigú del Círculo 

6e B A C A a cMicurso este serví-
• í e osnif industriales del ramo 
y personas a quienes pudiera i n -
*«resar, con arreg-Jo al pliego de 
•endiciones que es tará a disposi-
£ ión de los mismos en la secre
tar ía de este Circulo de siete y 
media a nuevo y media de la no-
•ke. 

S i plazo de a d m i s i ó n de solici-
tudea ñna l i zará el 15 de Febre-
re préx imo a las veinte horas. 

— M i IIIXJ».' 

A las 12 horas def día 21 del ac
tual se celebrará en este Ayunta
miento la subasta de 46.822 pinos a 
resinaclón durante esta campaña, 
por la cantidad de 327.756 pesetas 
y precio índice de 409.695 pesetas. 
Si quedará desierta se celebrará 
nueva subasta al séptimo día na
tural a partir del siguiente de la 
primera. 

E n la primera subasta pueden 
acudir con certificado de la Comar
ca tercera y sin distinción de Co
marca para la segunda subasta, si 
llegara a celebrarse. 

Oxla a 3 de Febrero de 1958. — E l 
alcalde, Eustasio Martínez. 

I M M t l \ ¡ m k M 
E l B. O. del Estado correspon

diente al día 29 de Enero pasado, 
inserta anuncio de esta Alcaldía 
sobre subasta - de aprovechamien
tos de resinas, que se celebrará a 
los 21 días hábiles a partir del si
guiente a la' publicación de dicho 
anuncio y en salón del mismo Ayun
tamiento. 

Arauzo de Miel a 30 de Enero 
de 1958. — E l alcalde, Laureano 
Benito. 

• ^ i ^ o f * O- M. de 20 - I I - 1957 (B. O. Estado de 1/ de Mai-

10,00 Ptas. mes 
12,50 

ios domést icos sin contador 
Por 1 grifo y W. C 
Por 2 " " 
^ 3 " " 15M 
Por Cada grifo que exceda de 3 2,50 " »» 
Por cada cuarto de baño 10,00 ** " 
P«r 1.grifo y cuarto de baño 15*00 " " 
Per wada grifo que exceda de 1 se a u m e n t a r á 2̂ 50 M " 

¡l'ARIFA I I . — Uso» domést icos con contador 
Mínimo de 5 m/3. a l mes 15,00 Ptas. 
Por cada m/3. cLe<€xceso 2,00 " ' 

J T A R I F A I I I . — Establecimientos comerciales; B a r e s ' y similares, sin 
contador 
Por 1 p i f o y W. C 12,50 Ptas. mes 
Hasta 2 grifos: y W. C 15,00 
Por 3 grifos y W. C 17,50 " " 
Por cada grifo que exceda pagar a 2,50 " 

JfAIMFAl IV.-—Establecimientos comerciales. Bares y similares con 
contador 
Mínimo de cqnsumo, hasta 5 m/3 17,50 Ptas. mes 
Exceso por cada m/3 , 2,50 " " 

i TA'.Ti UFA V. — Üsos industriales 
Sin contador 30,00 Ptas. mes 
Cotn contador, m í n i m o de 10 m/3 30,00 " 
Exceso por cada m/3 A 3,00 ** " 

T A R I F A V i . — Alquiler de contadorCÍS 
Hasta 10 mm. d© diamiétro " 3,00 Ptas. mes 
Más de 10 hasta 20 mm ¡ 4,20 " * 
M á s de 20 mm. hasta 30 mm 7,20 " 
Más de 30 mm. hasta 40 mm 12,00 
M á s do 40 mm, (doce con cinco) , 12,5 por %o mensual sobre pré-

cioi de coste. 
Aún, cuando el contador sea propiedad del Ayuntamiento, en los 

mín imo» de consumo, no se cobrará su alquiler. . 
Bitrgss, 4 d«i Febrero d« 106% 

J E l in^tuero jefe, 

V i d a r e l i g i o s a 

dederes da esta capi ta l . 'Adheri
dos al cadáver fueron L-ncoíitra-
dcs restes Je una camisa de co
lor verde v .irnarilla/ de las lla
madas "texas", asi romo restos 
de cuerdas. E*l p rep io ta r io 'de la 

vfinca. don Luis So-uto Gonzá lez , 
v. 'cino de C o m u a n d í , fue adver
t ido por un sordomudo llamado 
Manuel M a r t í n e z , de la a p a r i c i ó n 
del cadáve r . 

El s eñe r souto Gonzá lez se tras
ladó al referido monte de su pro
piedad en c o m p a ñ í a de varios ve
cinos, cr-mprobando la existwici;! 
del c a d á v e r . S'? ha dado cu" uta 
del hecho al Juzgado dé Instruc
c ión , que se p e r s o n ó en el justar 
del suceso. El cadáve r no ha po
dido ser identificado ni tampoco 
se saben las circunstancias del 
hechor para cuyo escl^reclmi TI ) 
han comenzado a practicarse d i -
l i í íenc ias por el Juzgado. 
TAXISTA ASESINADO 

l iarcelona.— Fro r t e . al n ú m e r o 
42 de la calle de la Indep.-.'jden-
cia, en la vecina poblac ión de 
Hcspitalet, se overon en la ma
drugada voces de auxi l io que sa
l lan dai in te r ior d? un " t ax i " , cu
yo conductor pedía la d j i e n c i ó n 
de unos individuos 'que salieron 
corr iendo del veh ícu lo . Las ún i 
cas palabras que se oyeron fue
ren : ^ C o ^ j r l e s , que me han ro-
badej" Dichas estas palabras, el 
" taxis ta" p e r d i ó el. conocimiento. 

Inmediatamente fue trasladado 
al dispensario de Santa Eulalia 

•v de a l l i al Hospital Clínico de 
Barcelona, donde se le a p r e c i ó 
una g r a v í s i m a herida de arma de 
fue^o, que penetraba per él o jo 
izquierdo y se internaba en la 
cabeza; de la que falleció pocas 
froras d e s p u é s . 

La v í c t ima se llamaba Francis
co P é r e z B?llán. de 27 años , na
tura l de Jaray de Vera (Cáceres) 
v habitante en la calle Diputa
c ión 17Q. Conducía el * taxi 
B-7-69.131. En la ropa del infor
tunado taxista se encontraron 500 
pesetas. 

La ncl icia realiza gestiones pa
ra aclarar el hecho. Se cree que 
les aulcres, al no poderle robar, 
por resistencia, le dispararon un 
t i r o en la cabeza.—Cifra. 

CTRO ASESINATO^ 
Las Palmas de Gran Canaria. — 

Un hombre m'uerto, con varias 
heridas, al parecer producidas 
con piedras, ha sido hallado en 
las proximidades de un , camino 
vecinal de Té lde , en el lu^ar co 
no: ido por "Lomo l is to" . ' 

Fue identificado, m á s tarde, co
mo T o m á s Medina Alejandro, de 
32 a ñ o s de edad, casado, con tres 
hijos de corta edad.' Era labra
dor, con diamicilio en el valle 
do; Los Nueve, t é r m i n o de Telde, 
quien h a b í a salido do su casa ho
ras antes para atender a unos 
animales que pose ía en "Lomo l is
to" . Se' ignora c ó m o se produjo 
la a g r e s i ó n y la Guardia C iv i l , 
que interviene en el asunto, t ra
baja activamente para esc'rar'ecer 
les hechos.- Cifra. ' •. 
DIEZ Y NUEVE MUERTOS POR 

ÍNGER1R PAN EN MAL ESTADO 
El Cairo.— Diecinueve personas 

han resultado muertas por habei 
comido pan en mal estado. Al pa
recer, e l pan fue hecho con ma
sa de harina impertada de Fran
c ia . 

Otras 250 personas se hallan 
hospitalizadas. La naturaleza del 
envenenamiento sufrido es desco
nocida hasta ahrora. 

Las autoridades han revelado 
que el pan fue hecho y vendido 
en una sola p a n a d e r í a , en el 
d i s t r i t o de Daher. 

El Gobierno (ha cursado ó r d e n e s 
para que no se distr ibuya, de mo
mento, m á s har ina procedente de 
Francia. 

M a d r i d . — Fue abundante 
•la nubosidad en la costa Sud
aste, Cast i l la l a Vie ja y M a 
rruecos y a ú l t i m a ho ra en 
•Galicia. 
. Tiempo probable. — Per
d e r á estabi l idad el t i empo 
sobre la P é n i n s u l a , siendo 
probable de momento u n ' a u 
m e n t o de nubosidad en Ga-
•licia y Duero. 

. Las temeperaturas. de M a 
d r i d h a n sido de 11,8 grados 
a las 16 horas y de 3,0 gj-á-
dos a las 8,30 horas, 
•. Las extremas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a A l i c a n 
te y Sevilla con 20 grados y a 
Soria con 4 bajo cero. 

jüna receta 
para usted... 

Xos más eéliebred doctores del 
Mundo están do acuerdo en que «la 

. mayoría d« las enfermedades son 
do origen, emotivo, producidas por 
las grandes preocupaciones). 

1)/. L a - tonificante, eficlent* y 
aleccionadora revista DOLAlt, cuya 
lectura le enseñará á vivir y triun
far. 

«DOLAU». — Apartado, 0131. 
MADRID 

Don (. 
señas completas v.., 
so suscribe a «DOLAR» por un.año 
eop»pleto, ouyb importé de 70 -pt»̂ *-
tikH puede «obrar i>or giro o cor»lia 
reembolse. 

H a c i a l a r e v i s i ó n t o t a l d e 

l o s a r a n c e l e s d e a d u a n a s 
SANTOS DE HOY 

Ss. TMo. ob., norotca, vsf., 
Saturninio. T m i l o , Antohaino, 
inrs., Amando, ot». 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss.: Romuakío ato.; Teodoro. 
mr.; Moisés , ob.; Ricardo, rey, 
Jullaa^i vda. 

Misa, con r i^o doble v color 
-blanco de Sam Romualdo; secun
da o r a c i ó n . Et fámulos . 

C U L T O S 

VENERABLES: Novena en honor 
de Nuestra Señora de Lourdes. 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y 
media, misa de c o m u n i ó n . Por la 
tarde, a las siete v cuarto, p o 
sic ión, rosarLo; novena v s e rmón 
a car^o, der Rvdo. p . José Luis 
Baquero. S. J. El s e rmón se rá ra
diado todos los dias a las siete y 
media exactamente. 

ACUSTliNAS: f i e s t a de su 1 
celsa -Pairona. 

Per la m a ñ a n a , a las diez 
media, misa solemn" oficiada por 
el l i m o . Monseñor don Buenaven
tura Diez y Diez, v icar io sfeneral 
del Arzobispado. 

Por ta tarde, a las siete, expo-
• sición de Su Divina Majestad, ro 

sario v s e r m ó n a carvío d A reve
rendo P. Augusto dQ los Sagrados 
Coiazones t . D. A c o n t i n u a c i ó n , 
« s n d i c í ó n solemne y reserva. Sal 
vevcanta:la y ado rac ión de la re
l i q u i a ' d e Santa Dorotea. 

Este dia pueden ganar las i n 
dulgencias del Jubileo todos los 
fieles que previa confes ión y co
m u n i ó n visiten la iglesia de e s t í 
Monasterio v rogaren por las i n 
tenciones del Romano Pont í f i ce . 

ín 
ESCLAVAS DEL SAGRADO 

CORAZON 

M a ñ a n a , .primer viernes, se ce
l e b r a r á para leda s ías congregan
tes el r e t i ro mensual, d i r i g i d o por 
el reverendo P. Arbeo S. J., a las 
siete v media de la tarde. 

El domingo, a las cuatro y me
dia, impos i c ión d.e medallas a las 
nuevas congregantes. 

Se inv i ta a cuantas jóvenes 
quieran asistir . 

SK & H? ÍK ÍK ÍK « & & 58 5K » 

¡Catól icos! M a ñ a n a es , pr imer 
viernes de mes. Haced una fervo
rosa Comunión , preparados por 
una buena c o n f e s i ó n . No o lv idé is 
la gran promesa del Sagrado Co
r a z ó n de Jesús que d i jo a San
ta Margar i ta M a n a Alacoquo: 

"Yo prometo, en el exceso de 
mistricordia de mi Corazón, que 
mi p.mor todcpwleroso concederá 
a tQidicss los que ccmulguen Nueve 
Primeros Viernes de ntcs segrui-
dk;3, i a gi acfci de la perseveran
cia final; no morirán en mi tíes-
gi£CÍ£ y mi Corazón será su re
fugio stguro en aqutl último mo
mento1'. 

imposición efe l a m e d a l l a d e o r o d e 

S a n t a n d e r a l S r . I b á ñ e z M a r t í n 

E L C R I T E R I O ECONOMICO. -
Dos tomos con más de 1.300 pági
nas del increniero industrial, don 
José Pozuelo y Barnuevo. Precio, 
480 pesetas. 

E L D E S P I D O D E L T R A B A J A 
DOR. — Por el ex-magistrado de 
Trabajo, don Alberto Elias Pérez. 
Precio, 30 pesetas. 

ANUARIO D E L A S A R T E S GRA
F I C A S , con más de 6.800 industrias 
clasificadas. Su precio, 17S pese
tas, ahora, 100 pesetas. 

CON E L ALMA E N L A MANO.— 
125 páginas de rica poesía, del Ar
cipreste de Helb'n. - Precio, 25 pe
setas. 

E D I T O R I A L P I Z A R R O . 
Apartado, 91S1. Madrid 

Don^ ...» 
señas completas 
desea recibir contra reembolso los 
libros por im-
port* pesetas ' aire.—Eef. 

Madr id .— Bajo la presidencia 
d¿'l director general de Politica 
Comercial y Arancelar ia , se ha 
celebrado la pr imera ses ión de la 
Ccni is ión permanente para ¡a re
vis ión total de los aranceles é i 
aduanas. 

Asist ieron todos los convocados, 
representantes cualificados de los 
Mlnist ier ios de Asuntos Exterio
res. Hacknda, Agr icu l tu ra , Indus
t r i a , Comercio, Consejo d j Eco-
nemia Nacional. Consejo Superior 
dt Cáimaras y Fomento del Tra
bajo, a&t como el vicesecretario 
de O r d e n a c i ó n Económica de la 
Delegac ión nacional do Sindica
tos y los representantes de las Fa-

El ÉIDl 
vía U n ñ \ \ 
A y e r estuvo en BUrgos el C ó n 

sul de la R e p ú b l i c a Federal de 
A l e m a n i a en Bi lbao , M . Werne r 
K i c k , quien e fec tuó visitas 
c u m p l i m i e n t o y protocolo a las 
autoridades burgalesas. 

Entrega de material 

americano de delensa 

al Ejército español 

Estallos Unidos ha oiorgado 
a empiesas de nuestro país 
contratos por más da veinte 

millones de dftlaresi 
Madrid. — La Embajada de los 

Estados Unidos ha anunciado que, 
de acuerdo con el programa norte} 
americano de compras en el exte
rior, han sido otorgados a empre
sas españolas contratos por más -de 
veinte millones de dólares. 

Este programa tiene por objeto 
las compras en otros países, paga
das en dólares, de elementos des
tinados a la defensa del mundo l i 
bre. La part icipación española en 
este programa es tá ordenada por 
la comisión especial de relaciones 
industriales con otras naciones (Ce-
rion) , que dirige el general de di
visión don José Ungria J iménez. 

Hoy, miércoles, en Bilbao, ha si
do entregada a representantes del 
Ejérci to español, en consonancia 
con el programa de asistencia mi 
litar, una cantidad considerable de 
materia de defensa, fabricada de 
acuerdo con estos contratos por la 
Unión Española de Explosivos. 

Técnicos norteamericanos, bajo la 
jefatura de Mr. Thomas M. Mar-
ww, del centro de adquisiciones en 
Madrid de la ar t i l ler ía norteaAieri-
cana, vienen colaborando estrecha
mente en esta labor con las empre
sas españolas . 

disparos por minuto 
F c r t w c r t h (Tejas). — Oficial

mente se revela que e L B - 5 3 , bom
bardero norteamericano, es tá do
tado de una ametraijadora de sala 
c a ñ o n e s que hace 7.C00 dispares 
por m i n u t o y va -montado en la 
cola del aparato en u n a tor re ta 
c ó n i c a . 

El B-&8 puede volar a velocidad 
superior a 2.400 k i l ó m a t r o s por 
hora, pero la citada se considera 
que no debe ser superada én evi
t a c i ó n d é peligrosa f r icc ión del 

cuitados cíe Ciencias Económicas . 
Se tomaron importantes acuer

dos relativos a la p r ó x i m a cele
b r a c i ó n del pleno de la Junta de 
rev i s ión arancelaria bajo lá pre
sidencia del min i s t ro de Comer
c io . 

Espé rase que el p r ó x i m o aran
cel de aduanas sea un instrumen
to é f k á z en Ja po l í t i ca econó-
mica nacional.—Cifra. 
TOMA DE. POSESION DEL SElslOR 

VIVAR T E L L E Z 
Madr id .— El secretario" «fene-

ra l de la De legac ión nacional de 
.Sindicatos, ha dado poses ión de 
su car^o al nuevo je-fe nacional 
d>l Sindicato tex t i l , don Rodrigo 
Vivar TélteZi] El acto se celebro 
eh el Sindicato y fue presidido 
por el s eñor Sánchez Ariona 
a c o m p a ñ a d o del Inspector general 
clon RoquL1 Pro y con asistencia 
dé vrran n ú m e r o de Industriales 
f-xti les y la total idad de ¡ele-
del sector v funcionarios. 
BOTADURA DF. UN BARCO 

Bilbao.— En los astilleros do 
la Sociedad Españo la de Cons
t rucc ión Naval d i Sestao, se ha 
botado un nuevo barco de &.0ÜO 
tonelddas de poso muerto v ttDS* 
plazamiento en car^a 7.300 lo 
n e l á d a s . 

La ceremonia estuvo presidida 
por sj subsecretario de- la M a r i 
na Mercante.—Cifra. 
IMPOSICION DF, LA MEDALLA 

DF SANTANDER A IBANEZ 
MARTIN 
Madr id .— La medalla de la pro

vincia de Santander ha sido i m 
puesta esta tarde a don José Ibá
ñ e z Mar t in , nuevo cmbajsdor de 
E s p a ñ a en Lisboa, en su despacho 
de la presidencia ciel Consejo dé 
Estado, a presencia del min is t ro 
de Educac ión Nacional, don Je
sús Rubio, oor el goberr^ador c i 
v i l d ' Santander, que presidia una 
r e p r e s e n t a c i ó n de la provincia 
santanderina. 

La medalla decoro del m é r i t o 
p rov inc ia l de Santander le fue 
conferida hace años oor la D i 
pu t ac ión al señor I b á ñ e z M a r t i n 
paar premiar los relevantes ser
vicies prestados a la provincia 
de Santander y a la causa de la 
cultura con la c reac ión d? la Uni -
veisidad Internacional M e n é n d j z 
Pela yo.—Cifra. 

El "Boletín" publicó ayer 
el aombramlento de 

dos Antonio Nena como 
delepdo de la Yifienli 

Madr id .—por decreto del ' M i 
nis ter io do la Viv ienda , h a sido 
nombrado delegado p r o v i n c i a l 
de dicho Depar tamento B u r 
gos, don A n t o n i o M e n a G i l . 

Explosión da una pequeña 
bomba en el patio de 

Pár iS . — Una , p e q u e ñ a bomba 
de f a b r i c a c i ó n casera, h i z o ex
p los ión en el patio de la Asam
blea nacional francesa esta noche 
a las once menos cuarto, s e g ú n 
informa la po l i c í a . 

•Las pr imeras averiguaciones 
policiales indican que nadie re
su l tó herido, aunque varias ven
tanas sufrieron la rotura de los 
cristales, cerca de la oficina del 
presidente de la Asamblea, An
d r ó Le T r o q u é . 

La Asamblea no estaba reuni 
da en el momento del acciden
te.—Efe. 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

• ft 

o t e 

Aparato patente alemana, prácti
co, sencillo, higiénico, eficiente, pa
ra pegar sobres, sellos, etc. Un 
aparato, pesetas 11,50; por gasto» 
de envío, 3,50 pesetas. 

¡Pídalo hoy mismo, mañana pue
de ser tarde1 

Don 
que vivo en desea 
recibir contra reembolso 
aparatos humedecedores por el im
porte de, pesetas .' 

Lo h a r á n : los industriales, comerciantes, capitalistas, etc., etc., 
pasando a formar parte de la Empresa D1FUSORA ESPAÑOLA i, que 
abarca: l a Agencia de Noticias A R G O S ; l a revista DOiLAR; l a E d i 
torial PIZAR1RO: la Oficina T é c n i c a de Publicidad " A M E R I C A " y 
• tras . ( ^ i E H • ^ p & m h . 

A u m e n t a r á sus amistades, su prestigio, i n c r e m e n t a r á su nego
cio y t e n d r á a B U disposición los m á s eficientes t é e m e o s y los mas l éa 
le» amigo». - . , , . f u ir.- r ^ i i M ^ W S M M 

S i n compromiito le enviaremos un folleto explicativo de nuestra 
organizac ión. D I F U S O R A ESPAÑOLA. Apartado n ú m . 9131. M A D R I D . 

y a i o o s o , S . L 
Servicios combinados 

T A Q U I L L A N U M E R O 6. T E L E F O N O S , 3797 y 2830 

B U R G O S , B R I V I E S C A , G A S A L A R R E I N A , LOGROÑO, 
servicio diario excepto domingos y festivos 

H O R A R I O 
Salida de Burgos: A las 7'30 de la p i a ñ a n a . 
Salida de Logroño: A( las 4 de l a tarde, del "Bar Danubio". 

B U R G O S , B R I V I E S C A , T R E S P A D E R N E , A R C E N I E G A , B I L B A O , 
servicio los lunes, miércoles y viernes y sábados solamente de regreso 

H O R A R I O 
Salida de Burgos: A las 7'30 de la m a ñ a n a . 
Salida de Bilbao: A las 4'30 de la tarde de "Autobuses lá E s 

trella, S. A.", calle Ayala n ú m . 2. 

¡ A T E N C I O N ! 

Y LABRADORES 
Se venden en cantidad y sueltos, arreos para cabal ler ías , goma 

para tabernCiros, pteos^ barras de uña , punteros, niveles, garlopas, 
tres v a g o n e t a » completas, carretillas de madera, rueda» sueltas cqtt 
s u é ©djlneiéS y Uña fritofea ü h i t o . ¿ T 

_ Iltfórm««: M A T f R X A J J ^ » E • © N « m ¥ € « l » N . —Píso«fi«," 7 y 9 . 

S e d e s i n t e g r ó a 

t r e s m i l m e t r o s 

d e a l t u r a 

(Viene de primera pág. ) 

de mira privilegiado, ver el pro
yectil que encerraba el sa té l i t e 
artificial, presenciando c ó m o se 
producía una corriente de vapor 
al hervir el oxígieno liquido en el 
interior del proyectil y cómo, 
unos segundos antes de l a eleva
c ión del "Vanguard", era , pulsa
do el botón de mando para des
ligarlo de su base. 

E l depós i to de ox ígeno líquido 
que cubría l a mayor par.te de la 
porción inferior del proyectil fue 
colocado una hora antes del l an 
zamiento, a una temperatura 
de 149 grados cent ígrados bajo 
cero, lo que contr ibuyó a l a for
m a c i ó n de uija capa de hielo 
sobre él. E l combustible de la se
gunda secc ión , ác ido nítr ico y di -
metilhidracina, fue c o l o c a d o 
momentos antes del lanzamien
to. Seguidamente fue introduci
da en el sistema de refr igeración 
el agua.. E n el momento del l an 
zamiento se produjeron bajo la 
plataforma grandes llamaradla» 
y nubes de vapor.—Efe. 

P A R A AUMENTA1R1 L A VELOi-
C I D A D D E L O S C O H E T E S 
I N T E R P L A N E T A R I O S 
Washington. — E l doctor W i -

ll iam R, Sears, conocido ingenie
ro norteamericano, h a manifes
tado que en los Estados Unidos 
se e s t á trabajando sobre una 
nueva t é c n i c a que permit irá 
aumentar la velocidad de los 
cohetea interplanetarics, al mis
mo tiempo que reducirá su ta
m a ñ o . Com esta nueva técnica , 
h a indicado el doctor Sears, po
drá conseguirse que los saté l i tes 
que se lanzan a l espacio regre
sen, después de un periodo de 
prueba, a l a Tierra. 

Aclaró el ingeniero norteame
ricano que esta nueva t é c n i c a se 
encutntra en un período de ex
per imentac ión , y que habrá de 
ipasar mucho tiemipo antes de 
que el nuevo procedimiento ten
ga consecuencias efectivas. E l 
aumento de la velocidad de los 
cohetes significa un gran paso, 
ya que la primera dificultad que 
hay que superar a l lanzar un sa-

\ té l i te artificial es conseguir que el 
objeto salga de l a zona de gra
v i tac ión de la Tierra, y para ello 
es necesario una velocidad de 
arranque muy importante. 
RUSIAI E X H I B I R A S U S " S P U T 

N I K " Y " P E R R O S D E L 
E S P A C I O " 

Estocolmo. — Rusia exhibirá 
varios "perros del espacio" en la 
F e r i a internacional do Bruselas 
que se ce lebrará esta primavera. 

L a noticia ha sido facilitada 
por el jefe de l a de l egac ión so
viét ica , quien m a n i f e s t ó asimis
mo que se trata de canes ya /'ve-
teraños", pues todos ellos han 
sid'a y a lanzadlos en cohetes y 
regresado a la, T ierra por miedlo 
de paracaidas. 

T a m b i é n a n u n c i ó que l a Un ión 
Sovié t ica exhibirá m o d é l o s de los 
sa té l i t e s artificiales "SputnlK t" 
y "SftítntWc I I " con tofli> sü ihí»-
trutnWital "•AC»pt» centtes". 

D. Ilpl Pío U Mi l 
m m i 

le i m fia l ffiS 
Obligatoriedad de la cole= 
gíacion de los ayudantes 

técsícos sanitarios 
Madr id .— El " B o l e t í n Oficial 

del 'Estado", p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entro otras, iaS Sfótfi'sntes dispo
siciones: 

1 Asuntes Exteriores. — Oecret© 
per el que se dispone e l cese de 
don Mtgttól P r i m o de Rivera V 
•Sáenz de Heredia. en f;l car^o de 
embajador ué España en Londres. 

Gobtri iLcion.—Orden por la que 
se establees la c o l e g i a c i ó n ob l i 
gator ia para ei ejercicio de la 
p ro fes ión de ayudantes t é c n i c o s 
sanitarios.—CifraT 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Y 

E L 

M i M M M I y sus tres tijas 

m m m un talmoso U t o 
Bajo los auspicios del Circuí» «l* 

Burgos de la Alianza Francesa de 
España , ac tuó ayer en Círculo de 
la Unión la agrupación folklórica 
francesa compuesta por la aoñora 
J a n é d i k Cueff y sus hijas, señori
tas Annick, Lenaick y Maryvonne 
que, en un intento verdaderamen
te admii-able, es tán dando a cono
cer por el mundo las bellezas del 
arte popular de su B r e t a ñ a natal. 
Llegaron a Burgos procedentes de 
Madrid, después de haberse presen
tado en la capital y otras pobla
ciones de E s p a ñ a y prosiguiend» 
su j i r a por nuestro país. T r á t a s e ' 
—como hemos dicho— de un grup» 
familiar que integran lá madre y 
tres muchachas de 22, 18 y 12 años, 
respectivamente. Actúan ataviadas 
con el bello traje regional de Pont-
Aven e, indistintamente, interpre
tan dulces y evocadoras canciones 
y airosas danzan de su t ierra natal, 
con acompañamien to de voz en al
gún caso y del son de la gaita cél
tica —«conservado en discos»--- • « 
los demás . 

La ingenua gracia de la cancio» 
y el baile populares de B r e t a ñ a 
—que, por otra parte, no nos resul
tan -demasiado extraños* on vario» 
aspectos— encuentran en la seño
ra y las señor i tas Cueff, %naa in 
té rpre tes admirables que deleitan 
con sus facultades, su estilo y pea-
tileza. 

E l programa desarrollado consta
ba de dos partes, con doce ca»-
ciones —sólos, dúos y de intervew-
ción cuatripartita— y siete bailes. 

Todos los númoroa fueron aplau
didos con calor por o\i público que 
llenaba el gran salón del Casino, 
aplausos que corresponden en parte 
al Círculo de Burgos de la Alian
za Francesa por su acierto en gestio
nar y conseguir la ac tuación de 
eáto grupo folklórico - Colklóie del 
inAti puro- - conforme a los finos que 
inspiran la asociación y que son 
dignos de todo apoyo, por cuanto 
pormlton ofrecer al público borga
lés e»í)í(gtáfei}los tan selectos como «1 
que áyér tilviíhos oeasión 4e ad
mirar. 



P e r e d a d e b u t a r á 

e l d o m i n g o c o n 

e l R e a l M a d r i d 

D i f i c u l t a d e s e n l o s p r e p a r a t i v o s 
d e l o s J u e g o s O l í m p i c o s d e 1 9 6 0 

El Manchostar ÜAÍtsd 

c a u s a de una batalla entre dirigentes deportivos y politices 

Según parece, Carniglia ha de
cidido que el próximo domingo 
baga su presentación con. el Reai 
Madrid, el burgalós Pereda. 

L a Intención es que vaya adap
tándose al puesto y a La famosa 
delantera madridista, con vistas 
a la Copa del Generalísimo, para 
cuya competición no puede con
tarse con Kopa por su condición 
«le extranjero. 

Roma.—Una batalla entre los 
dirigentes deportivos y políticos 
amenaza con dificultar los pre
parativos do los Juegos Olímpicos 

Todos los miembros del Comi
té Olímpico Italiano (Con!) en 
el Gobierno, el Concejo de Roma 
y el partido político más impor
tante de Italia están complica
dos en el asunto, que amenaza 
convertirse en una cuestión elec
toral, con desastrosos resultados 
para la labor práctica. 

E l presidente del Conl, Giulio 
Onostl, ordeno anoche a su aho
gado presentara uná demanda 
contra el periódico "II Popólo", 
órgano del partido demócrata 
cristiano, por la publicación de 
dos editoriales en los que se pone 
en tela de juicio su integridad. 

Simultáneamente el periódico 
deportivo romano "Corriere dello 
Sport" acusó al Gobierno do "in
creíble falta de Interés" en los 
Juegos Olímpicos y pronosticaba 
que. a menos que se tomara una 
acción rápida, la Villa Olímpica 
de Roma no estaría concluida a 
tiempo. 

L a acción legal de Onesti con
tra "II -Popólo" ha sido origina
da por dos editoriales publicados 
la semana pasada por- el perió-

Hockey s o b r e p a t i n e s 

i » 

Sigue la muchachada, con el 
•stick" al hombro y los patines 

en la mano, camino de las pis
tas de los colegios L a Salle y L i 
ceo, para disputar en sus distin
tas categorías los partidas seña
lados por la Delegación, bien sea 
jueves, bien sea domingo. • 

E n la zona Norte, en la cate
a r l a juvenil, segurísimo que sea 
ei Sputnik, y L a Salle los que 
pasen a la fase final. 

Bn la primera categoría Infan
til, el Colón llevará a su corte 
cualquiera de los equipos Plus-

ífB Ultra o Nautilus ya que hasta 
el momento están empatados a 
Huhtos. 

E n infantil segunda, a, nuestro 
lulcio son cuatro los que pue
den aspirar. Se encuentran en 
buenas posiciones Huracán y el 
Stlk sin olvidar de ninguna ma
nera al Arlanzón y Plzarro. 

L a zona Sur nos da ya un 
seguro campeón que es el Cas
tilla equipo que no ha conecido 
la derrota, puesto que además 
todos sus contrincantes se han 
llevado goleada. Pasa a la fase 
final con él el Numancia, equi
po que hasta los últimos parti
dos no se había revelado. 

L a categoría infantil primera 
es el Talgo, No sabemos si el Cid. 
Pegaso u otro cualquiera le acom-

¿Cual es su caso...? 
Por tlificil que sea, confíeselo a 

Personal especializado en cada 
•epartamento. 

25 años de éxitos en favor de 
sus millares de clientes. 

Director: J O S E L U I S D E CAS
TRO VAZQUEZ D E PRADA. 

Conde Aranda, 4 
• MADRID 

panará ya que faltan los partidos 
decisivos. 

Sin embargo en la infantil se
gunda ha llegado a su fin, va
mos en lo que se refiere a par
tidos del calendarlo. E l campeón 
ya lo sabemos es el Aguiluchos, 
pero pára el segundo puesto son 
el Campeador y el Iris los que 
tendrán que disputar un nuevo 
partido para ver quien de los dos 
pasa a la final puesto que los 
resultados últimos han sido Cam
peador, 10; Arlanza, 3; Agulu-
chos, 4; Avance, 1; Iris, 4; Re
creación, 0. -

' • ' R. C. 

& & & & & & 

El domingo comienza 

el campeonato javesii 

E n el día de ayer en local de 
la Delegación provincial de Fút
bol y en presencia de los delega
dos de los 'equipos participantes 
tuvo lugar el sorteo correspon
diente a este torneo que dará co
mienzo el próximo domingo. 

CALENDARIO 
Domingo día 0 de Febrero.— 

L a Mllañera, a las diez, Jocista-
L a Salle; L a Mllañera a las doce, 
San Miguel-San Juan. Exento, 
Burgos C. F . ^ . 

Segunda jornada—Jocista-San 
Miguel; Burgos-La Salle. Exento. 
San Juan. 

Tercera jornada. — San Juan-
Jocista; San Miguel - Burgos. 
Exento, L a Salle. 

Cuarta jórnada. —Burgos-San 
Juan; L a Salle - San Miguel. 
Exento, Jocista. 

Quinta jornada. —Jocista-Bur 
gos; San Juan-La Salle, nixento. 
San Miguel. 

Este torneo se celebrará a do-
Í3le vuelta. 

dico, en los que se acusaba que 
el Conl habla concedido algunas 
obras a algunas firmas construc
toras, sin que estas presentarán 
las mejores condiciones y solici
taba al jefe del Gobierno, Adone 
Zoli, que iniciara una investiga
ción sobre el particular. 

, Onesti, cuyo nombre significa 
"honrado" manifiesta que las 
acusaciones de "II Popólo" esta
ban en marcado contraste con lo 
que el propio Zoll, demócrata 
cristiano, lo dijo en una reunión 
celebrada el viernes pasado. E n 
un comunicado facilitado al ter
minar la reunión Zoll expresó 
"satisfacción y aprecio" por lo 
que hacía el Conl en preparación 
do los Juegos Olímpicos. 

Onesti, añadió que el presu
puesto del Conl sometido talos 
los años al Parlamento, estaba a 
disposición de quien quisiera in
vestigar. Agrego que las activida
des del Comité eran supervisadas 
constantemente por inspectores 
gubernamentales y que sus pla
nes (íe construcción deben ser 
aprobados por el alto consejo de 
Obras Públicas. 

"II Popólo", en el primero de 
sus editoriales, publicado el vier
nes, dice: " E l Conl está actuan
do estrictamente en el interés 
propio o mejor dicho, en interés 
exclusivo de sus miembros. E l 
Conl decide... y algún otro paga". 
Acusaba que había "irregularida
des en la vida deportiva y for
ma poco clara de resolver las 
cuestiones". 

E l Comité Olímpico Nacional 
Italiano, encargado de organizar 
los juegos, ha facilitado lina de1 
claración en la que 

a) Acusa a "El Popólo", ór
gano del partido político en el 
poder, de hacer dolorosas criticas 
al Coni, por que el Comité no ha 
fijado la celebración de las prue
bas de remo olímpicas en un lágo 
próximo a la residencia veranie
ga del Padre Santo, en Castel-
gandolfo. 

b) Crítica duramente al Con
cejo municipal de Roma por no 
haber elegido todavía el lugar en 
que habrá de construirse la ciu
dad olímpica, en la que se alo
jaran los millares de deportistas 
que vendrán a Roma en 1960. 
MAS L I O ^ • * 

.Roma. — E l ministro italiano 
do Obras Públicas se ha unido a 
la batalla de acusaciones y con
traacusaciones que' amenazan 
con dificultar los preparativos de 
los Juegos Olímpicos de 1960. 

E n una nota publicada en des
tacados periódicos (romanos, el 
ministro culpa al Ayuntamiento 
del retraso en la elección de un 

lugar para la construcción de la 
ciudad olímpica, que albergará 
a los atletas participantes en los 
Juegos.—Alfil. 

"slalon gigante" 
Bad Gasteln. — E l campeonato 

mundial de " slalom gigante" 
disputado hoy en esta población 
ha sido ganado por el famoso es
quiador austríaco Toni Sailer. 

E n segundo lugar se clasificó 
otro austríaco, Josl Rleder, que 
ganó.la prueba anterior, el "sla
lom especial". 

Saller cubrió el recorrido de 
2410 metros en 1' 48" 8/10. 
C L A S I F I C A C I O N D E LOS 

ESPAÑOLES 
Bad Gasteln.—En la prueba de 

slalom "gigante celebrada" hoy 
como parte de los campeonatos 
mundiales de esquí alpino, parti
ciparon tres esquiadores españo
les, cuya clasificación fue la si
guiente: 

58, Luis Sánchez. 2" 35" 3/10; 
59, Juan Garriga, 2' 36" 3/10, v 
Felipe Rigat, 2' 44" 9/10. 

¡ A V I C U L T O R E S ! 
Gran la "LA FLORIDA* con 

4.000 patas en explotación le 
ofrece a Vd. las magníficas pa
titas pura raza holandesa Kaki 
Campbell. Piensos compuestos de 
toda garantía. Solicite folleto 
gratis de la Granja a "LA FLO-
RIDA , Eslava, 6. Teléfono, 1462. 
PAMPLONA. 

Más de cinco mil pesetas importan los 
donativos recibidos durante la semana 
por el Banco Burgalís de los Pobres 

ACABAMOS D E P O N E R , A LA V E N T A N U E V A S 
R E M E S A S D E A R T I C U L O S PARA CONTINUAR LA GRAN 

< U R E S T 
¡ ¡ V A Y A O P O R T U N I D A D E S ! ! 

YEi A16ÜN0S PRECIOS ELEGIDOS AL AZáR: 
S E Ñ O R A C A B A L L E R O 

Escarpín fantasía 

Americanas 4,c>sd« 125,— 
Trajes» desde 225,— 

estambro 125,-^ Escarpín fantasía 5,90 Pantalones desde 75,-— 
Ifcterlok 46,— " nylon # 19,90 Trincheras y gabardinas 190,— 

Blusa InterWk 29,— Camiseta felpa 25,— c 
Beloro 9,90 " punto inglés . 34,60 v CV I IV U S 
Medías espuma 11,50 Calzoncillos 13,50 Medias sport 5,90 
Gabardina algodón 295,— Camisas 45,— hilo 10,90 

Combinación 23,90 Pijama popelín 117,— Calcetines 3>0 

Precios fan bajos como éstos soJo puede enconírarJos en Ja gigante 

F E R I A D E R E S T O S 
— e n -

C e o t r a l : Q u e i p o d e L l a n o , 1 - S u c u r s a l : P l . J o s é A n t o n i o , 1 8 

$K « K ^ as í í í » 5 » 

De pelota 
E-ix-.-."T-r--r-T—MTÜMI 

E i domingo jugarán 

* Borgos 
Aún estamos comentando los 

encuentres del pasado domingo y 
va tenemos casi al alcance nues
tro, otro, sensacional choque, 
cual ha do ser el de Navarra-
Burdos que tendrá lusfar en nues
tra ciudad el próximo domingo, 
seguramente que a las once v me
dia de la mañan,'.. 

Para este choque Burgos posi
blemente no cuente con su más 
firme defensor. Nos referimos a 
nuestro gran Pascual ÍI, quien 
parxe ser se halla algo tocado 
de la mano derecha; veremos si 
aún puede mejorar de su lesión y 
presentar batalla a los navarros. 

Per cierto ya sabemos les com
ponentes de su equipo y vemos 
por sus nombres qtia nos traen a 
lo mejor en todos los sentidos. 
En pala corra jugarán Echevarri 
v Martiarena contra Alccrta v í > 
guramente Abad, nuevo valor bur-
galés de quien nos han hablado 
mucho v bien. 

En mano individual, nos llega 
el gran Ezponda, subeampeón na
cional y que tan mal rato hi/o 
pasar al gran Azcárate en la fi
nal. Centra'él saldrá seguramente 
el gran "Zurdo ;de Qulntanar", 
que cada día va mejorando. 

En mano por parejas el gran 
Ezcurra, campeón mundial, cam
peón nacional y actualmente e! 
fenómeno de la pelota, con sus 
espectaculares remates de volea 
desde cualquier postura y sitio, 
que tanto desconciertan a los con
trarios. Le. respaldará Reteguí, 
otro gran jugador de la cantera 
inagotable navarra. 

Frente a ellos saldrá, si la le
sión de Pascual M subsiste, IOS 
animosos Larrañaga I v 11, dos 
grandes jugadores locales que en 
su debut ante un enemigo tan 
peligroso, pondrán toda la carne 
en el asador y saldrán desde los 
primeros tantos decididos a lo
grar una victoria sonada, anie 
la mejor pareja actual. Caso de 
que fuera posible la actuación de 
Pascual 11, jugarían tío y sobri
no, aunque lo mas seguro sea lo 
primero. 

CANCHERO 

Triunfo lie G o p g a en 

semifinales de la 
Copa da Europa 

E m p a t ó a y e r e n B e l g r a d o 

Belgrado. — Se ha jugado esta 
tarde el partido entro el Man-
chester United y el Estrella Ro
ja, partido de vuelta entre los dos 
equipos, para la Copa do Europa. 
E l primer tiempo finalizó con 
tres cero a favor del equipo in
glés y el partido terminó con el 
resultado de empate a tres tan
tos. 

El Manchester United sano el 
primer partido, dos-uno, de mo
do que con el resultado de hoy 
se califica para la semifinal de la 
Copa de Europa.—Alfil. 
PAIS D E G A L E S DERROTA 

A I S R A E L 
Cardiff—El partido de fútbol 

entre el País de Gales e Israel, 
valedero para el campeonato 
mundial do fútbol, ha finalizado 
con la victoria galesa por dos go
les a cero. La primera parte ter
minó con empate a cero. 

País de Gales pasa a ser el 
cuarto país inglés que forma par
te de los dieciséis países que se 
han calificado para la fase final 
del campeonato mundial a dispu
tarse en Suecia en el mes de Ju
nio del año actual.—Alfil. 
IMPORTANTES CAMBIOS 

EN E L BARCELONA 
Barcelona.—Después del entre

namiento celebrado por el Bar
celona, se anuncian importantes 
cambios en el equipo que se des
plazará el domingo a San Sebas
tián. Estos cambios afectan a to
das las líneas. En la defensa se 
considera posible la reaparición 
de Ollvella o Biosca en el pues
to central de la zaga; en la me
dia actuará Suárez junto' con 
Gensana. En la delantera reapa
recerán Kermes González, cum
plida ya su sanción y Ribelles 
curado de su lesión, y se dárá 
descanso a Martínez. E l puesto 
de delantero centro, lo ocupará 
Evaristo, por lo que la formación 
de la vanguardia ouedará así: 
Hermes González. Kubala, Eva
risto, Ribelles y Tejada.—Alfil. 

Berlín. — Francisco Goyoaga 
de España y PYitz Thiedemann, 
de Alemania, han conseguido los 
primeros puestos en la división 
"B" y "A" para jinetes extran
jeros y alemanes, respectivamen
te, de la prueba celebrada hoy en 
en concurso hípico internacional 
de Berlín, presenciado por máü 
do'diez mil personas. 

Los espectadores quedaron ma
ravillados de la alta escuela de 
Goyoaga que, sobro "Fahnen-
koening", venció en la divisior 
"B" al hacer el recorrido, sin 
falta, en cincuenta y siete segun
dos. *• • 

El propio Goyoaga se clasifico 
en tercer lugar con "Toscanolle" 
y el cohiandante López del Hie
rro, con "Amado mío", el cuarto. 

T r a s p a s o p a n a d e r í a 
Por no poder atender. Ubre de
pendencia, mucha producción, 
buen negocio, con detall» y fa
cilidades de pago. — ftAíIVTÜNDO 
SANTAMARIA. — Morfm d« Al-

l marón (Soria). 

L e c h e d e o v e j a 
Se compra, preciéis del día, y 

contratos por temporada. 
Ofertas: Alfonso VIII núm. 16 

Teléfono, 30(J4. — Burgos 
^ 5iS ^ ^ ^ ^ 

Nueva junta difestiva de 

"Montañeios Burpleses" 
El pasado lunes, día 3, tuvo lu

gar en el salón de la Cámara de 
Comercio la Junta gpneral de so
cios do la sociedad "Montañeros 
Burgaleses" y entre los varios 
acuerdos adoptados se encuentra 
la constitución de la Junta Di
rectiva que ha quedado forma
da de la siguiente manera: 

Presidente, don Ignacio Carbo-
nell Angulo; secretario, don Jo
sé García Vicente; tesorero, don 
Juan Antonio Bonilla Serrano, y 
vocales don Luis Cebrián Alon
so, don José Luis Yáñez Monede
ro, don Aurelio Rubio, don Félix 
Rojo Lucia, señorita Amparo An
drés Maté, don Luis de la Cues
ta y don Emeterlo Moreno Diez. 

i i i i M i e V i i i i r É flisaisi 
M la etapa í í i i M l a 

Sevilla. — Hortensio Vidaurre-
ta ha sido el vencedor de la cuar
ta etapa de la V Vuelta ciclista 
a Andalucía: Córdoba,-Sevllla, 
de ciento treinta y cinco kilóme
tros, disputada hoy. Vidaurreta 
llegó a la meta. Instalada en la 
Avenida de la Victoria, a la 1,27 
minutos de la tarde, cubriendo 
los 138 kilómetros en tres horas, 
cincuenta y dos minutos y trein
ta y siete segundos. E n segundo 
lugar entró Jesús Davoz, on 
3-54-20, al frente de un pelotón 
de veintiséis corredores. 

Para presenciar la llegada de 
los ciclistas se había congregado 

- en la espaciosa avenida infinidad 
de público, que aplaudió larga
mente a los mismos. 

L a principal característica de 
esta cuarta etapa de la V Vuel
ta ciclista a Andalucía ha sido 
la do haber transcurrido en pe
lotón en su casi totalidad. En un 
principio iba escapado Manzane-
qmT do la Guardia de Franco, 
que corría a un ritmo muy bue
no, consiguiendo mantenerse dis
tanciado hasta unos cuarenta ki
lómetros, aproximadamente, an
tes de la llegada a la meta, es 
decir, a la altura de Car mona. En 
las cercanías de esta población 
fue alcanzado por un pelotón a 
cuyo frente Iban José Gómez del 
Moral, Hortensio Vidaurreta, Ma
ri gil y Davoz. Continuó así la 
prueba hasta Alcalá de Guadai-
ra o sea a unos quince kilómetros 
de la meta, donde Hortensio Vi
daurreta, eficazmente auxiliado 
por sus compañeros de equipo, 
logró destacarse del .^uoso del 
pelotón y al pasar por Dos Her
manas aumentó la ventaja ad
quirida, llegando así a la meta 
como claro vencedor de la etapa. 

S U E R 

Tras el acostumbrado editorial 
con que scmanalmente abre su 
programa, radiofónico el Banco 
Borgalés do los Pobres, intervi
no anoche, con una delicada ac
tuación, Mary Loll Benito, fi
nalista del concurso "La Noria 
de la Fama", interpretando dos 
bellas composiciones musicales. 

Como caso§ de la semana, 
"Juan de Alcancía" presentó los 
de dos familias que se encuen
tran en critica situación, porque 
los respectivos padres se- hallan 
enfermos. L a primera, —cuyos 
Ingresos son de 125 pesetas se
manales—, está compuesta por 
el matrimonio y seis hijos peque
ños y la segunda la Integran el 
padre —diez meses enfermo en 
cama—, la madre y cuatro hijos. 
Para ambas solicitó ayuda. 
DONATIVOS R E C I B I D O S 

A continuación fue leída la re
lación de donativos recibidos, los 
cuales son los siguientes: 

En metálico. — Recaudado en 
la fiesta (Jo la proclamación de 
la Reina de la Prensa, para la 
Campaña de Invierno, 1.260,60 y 
para el Banco, 1.260,60; una do
nante, importe de tros participa
ciones premiadas, 150; F . T. 25; 
Peluquería Fígaro, 500; L . A. 
B., ingresado en Bánco, para la 
Cocina de Caridad, 250 y para el 
Banco. 150; S. R., 25; Paula L u 
gres, 10;- un húrgales, 10; E . J. , 
5; anónimo, 50; anónimo, 25; 
María Luisa, 50; X. X., 200; De
volución por sobrante en una 
instalación eléctrica a un pobre, 
75,80; el del celibato, 100. 

Los asiduos fontaneros de la 
Residencia Sanitaria, 25; recibi
do en un sobro sin ninguna nota, 
ni datos, 25; de una familia de 
S. Esteban, para lo más nece
sitado, 50; viuda de Cámara, pa
ra la Cocina de Caridad, 10 y 
para el caso de la semana, 5; 
Conchita Cañete Castillo, de la 
propina del domingo, 5; María 
Dolores, 30; J . G. G., por su ma
dre, 50; V. V., 5; P. L , 10; un 
médico de la B. M., 100; Adrián 
Ballesteros, 50; tres hermanas 
en memoria de su abuelo, 100; 
tres bellezas de Hollyvood, 15; 
el de la pipa, 10; de parte de Ar
ce, 300; Venancio Rodríguez, 
100 y Joaquín Bielsa, con motivo 
de su cumpleaños, para el caso 
de la semana, 25. Total, recau
dado en metálico,.5.062 pesetas. 

En las Arcas de Misericordia 
ha entrado lo siguiente: Un bur-
galés, unas medicinas; anónimo, 
un paquete de revistas; un sa
cerdote, unas medicinas; Máxima 
Muñoz, unas medicinas; familia 
Blanco, un paquete de medici
nas; anónimo, un aparato orto
pédico de niña; F . L . A. del A. 
S., tres vestidos-de niña; dos 
pantaloncitos; un pantalón ame
ricano, un payasito de piqué y 
una sahariana de niño, todo ello 
nuevo; anónimo, un bote de le
che Sam; una chica, un jersey: 
una donante inválida, unas me
dicinas; Adrián Ballesteros, ̂  un 
paquete de revistas; anónimo, 
una bicicleta; otro anónimo, otra 
bicicleta; una señora, unas medi
cinas; anónimo, unas medicinas, 
una falda-y unos zapatos de se
ñora y C. H., un abrigo de seño
ra. Han condonado la totalidad 
de sú factura: Imprenta de la 
Fuente y parte de ella, Droguería 
Moderna. 
D I S T R I B U C I O N D E 

DONATIVOS 
En metálico, se ha entregado, 

para,diversos pobres, la cantidad 
de 1.975 pesetas. 

Distribución en especie. — Dos 
entregas do medicinas caras, un 
par do gafas graduadas, según 
receta, cinco camas, cuatro co
chos dé niño,' una bicicleta, un 
colchón, una manta, dos sabanas, 
una almohada, una camiseta, 
tres jorseys de niño, uno de ni
ña, dos jersoys de señora, un» 
de caballero, dos chaquetas de se
ñora, dos vestidos, una falda, unsi 
blusa, un abrigo de señora, otr» 
de niño, un par de zapatos, y 
dos pantalones de niño, asi como 
tres paquetes grandes de revis
tas y dos paquetes de ayuda, con
teniendo cada uno 6 kilos fl» le
gumbre, 10 kilos de patatas, \ m 
litro de aceite, un kilo de baca
lao, una lata tíe Sardinas, tíos 
botes de leche y un" kilo Üe azt* 
car. 
RESUMEN 

Entradas—Existencia anterift-, 
26.936,95 y donativos recibido» en 
metálico, 5.062. Total, 31.998,95. 

Salida—Distribución on metá
lico, 1.975 y facturas y recibos se
gún justificantes, 2.425,50. Total, 
salidas, 4.400,50. Existencia ac
tual en el Banco de los PoUres, 
27.598.45 pesetas. 

« ÍK « ai ^ m m m as & 

Ayer celebró 1» Iglesia v «tén 
ella la feligresía de Santa Ague
da su fiesta titular. 

Después de la solemne novftrtu 
y ejercicio de las Cuarenta Ho
ras, en la au* ha predicado don 
Tomás Alonso Mata, capellán de 
la Beneficencia provincial, ayer 
a las ocho y media, se celebró la 
misa de comunión gensral por el 
¡lustrísimo monseñor don Felipe 
Abad, con gran asistencia d» fie
les. 

A Jas once fue la misa solemne 
que oííci óel párroco y prior üt-
la Universidad, don Angel Puen
te asistido de los ordenandos don 
Javier Gómez Bayo y don Angel 
Orive Cantabrana con asístenci» 
dA la Universidad de Curas y 
Coadjutores. 

Predicó el panegírico de ia 
Santa el orador del triduo, do» 
Tomás Alonso y la párte musical 
estuvo a cargo de la Schola del 
Seminario de San Jerónimo. 

Terminaida la misa se dio a 
adorar la reliquia de la Santa v 
acto seguido se hizo la expoaí-
clón del Sanlisimo, que quedo e<-
puesto hasta la función de la tar
de que terminó con la solemne 
que ofició el párroco y prior de 
bendición y reserva, actuando de 
preste el ¡lustrísimo monseño*-
don 'Buenaventura Diez, asistido 
del M . I. Sr. D. Láureo Ortlz y 
el beneficiado don Antonio Gon-

^zález . 

para Castilla la Vieja y León, %*• 
conozca la ruta y artículo Merca
ría. Preferible Tiaje en coche, fite 
necesita. Escribir a PUBLICI
DAD «Z», número 7.88t. Plaotx 
taluíía, 4, 1.» — BARCELONA. ' 

«ti tmw\mJvujmn*m,.ijt.t.iiMim 

O P T Í C L a i n C a l v o , 2 1 

Consulte en esta Casa su receft i e © c W ¿ ¿ 
Cristales científicos Se las mejores marcas. 

PARA CKRDOS Y TERNEROS. 
Précúrader, 13. 

LAIN CALVO.17-TELEF0N0 1311 

D r . R E N E D O 
. CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
. ^Concepción, 15, 8.*. De 11 A 1 

Teléfonos, 2012 y 2859 

J O S E C A R A M O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E LA MUJER 
Del Hospital de Barrante» 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31, 3.» — Teléfono, 3591 

G b A N U E L O Ó 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR,2 - T E L E F . 1066 

V . O J E D A C A R C E D O 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de '10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20, 1* — Telé.tono 3667 

C . S u á r e z d e P u g a 

Enfermedades nerviosas y meníaíes 
D I R E C T O R SANATORICT 
"VJR&ENFiDE BEQONA " 

Sanatorio, San Pedro Camoña, 31 
Censúlta: Avellanos 1 (De 12 a 2) 

HUESOS Y ARTICULACION-ES 
C I R U G I A G E N E R A L - RAYOS 

Plaza Rey San Fernando, '3 
Teléfonos 1047 y li4% 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO R E S P I R A T O R I O 

Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3041 

PARTOS Y (ilNECOUSIA 
M O N E D A . 2 - 2 ! T E L E F . 1423 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS K 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Dtl Hospital Provinctot tí Vr.uz 

Roja. — CorumMa Be j f ft 2 
Santander 15, 2.» — Tefé/ona 1533 

n Ú Q W ñ G Á R Z Ó N 
PARTOS Y ENFERMEDADES D E 
LA MUJER. — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2* -T . 144% 

h M A R T Í N P A M D t o 
Diplomado Escuela. Nacional &e ¡Ti-
siología. - Ej>jefe Clínica HospUtl 
Militar. - PULMON Y CORAZON. 
Bayos X . — ElectrocarfÜoQrafía. 
Madrid 14, 2.» Teléfono m v 

¡ L u i s a B r a ñ a S á l z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4. Teléfono 2843 

I X U T i E M E Z M i M I i 
•'•CAPCAATA, NAfymjQlQOS 

m m , I, í* TeietonMWS 



D i a r i o d e B u r g o s 

P o r G A S T O N M O N T M E D Y I U n a e x c l u s i v a <lc l a A g e n d a " E u r o p a " p a r a DIARIO DE BURGOS 

Initaneki 
C A P I T U L O I I 

d e Bernardita era dura 
Nueve hermanos en la familia.-Criada de confianza yjpastora 

X X ^ ^ !K SK HS m % ^ X üí 

<; 

E l o x í g e c o f o e n í e de 
y bcHtza 

Johanesburgo. — K l o x í g e n o v a f 
a BCT utilizado en Johanesburgo 
paru incrementar y proíonuar la 
belleza femenina. 

£ n el Instituto de Estudios i| 
T é c n i c o s , se h a descxibierto que el 8 
o x í g e n o convenientemente aplicado, 
tanto interna como externamente, 
puede dar nueva vitalidad y j u 
ventud a lo» tejidos, ttste trata
miento que fue declarado en E u 
ropa, el a ñ o pasado como el me
jor p a r a rejuvenecer, v a a ser apli
cado en Joh#nesburgo en lo» I n s 
t i tu to» de , belleza.—Efe. 

^ 5K » 5 ^ 2* ^ ^ 

L o t e r í a H a c i o n a i 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madrid.— Relación de los nú-¡ 
mferos premiades cen los premios 
inayeres del sorteo de la Lotería 
Nacional cek'brs-do ayer y pobla
ciones a que han cerrespondido: 

Primero." número • 14.310, pre
miado cen dos millones de pesj-
tas, a M'adrid, Malaga y Bilbao. 

Secundo, número 9.778, pre
miado con un millón de pesetas, a 
Alífeciras, Madrid y Lucfo. 

Terrero, número 5.8S3, premia
do con 5CG.0C0 pesetas, a Barce
lona, Valencia y Madrid. 

Premiades con 30.000 pesetas, 
los números siguientes: 

16.206. Valencia, Vigo y Cáce-
• res. 

19.215, Las Palmas. Alcalá de 
les Gazules y Villafran
ea del Panadés. 

28.7,47, Barcelona, Valencia y 
, Vicálvaro. 

S2.196, Barcelona, Bilbao y Ar-
tranda del Rey. 

35.017, Sevilla, Lucena y 
r drld. 
¿9.075, Liria. 
51.696, Madrid. 1 
55.048, Madrid. 
57.350. Madrid, y 
57.652, Barcelona.—Cifra. 

^ R A N C I S C O Soubirous y L u i s a 
Casterot, eran molineros. L le 
vaban muchos s u e ñ o s al casar

se: t e n d r í a n muchos hijos, trabaja
r í a n en el molino y la gente com
prar ía . Y vendría, lí), prosperidaxl. 
Cuando fueran viejos, sus hijos con
t i n u a r í a n el negocio y ellos podr ían 
paaarse los a ñ o s finales de su vida 
rodeados de nietos. Pero el hombre 
no siempre sabe remontar su men
te y buscar lo que, a u t é n t i c a m e n 
te, es lo mejor. Hay* que luchar 
contra los elementos Adversos que 
entorpecen la marchai de lo. i lus ión. 
E l matrimonio S o u b i r o ü s tuvo que 
renunciar a su porvenir brillante. 
L o s a ñ o s vinieron malos. T a n ma
los, que hubo de cerrar el molino. 
E n 1856 dejaron Arc i zac y tuvie
ron que alquilar en la.calle B u r g un 
pobre y reducido aposento. 

Li í i sa Casterot h a b í a tra ído mu
chos hijos, nueve. Tdvieron que lle
varse todo el ajuar. Los • muebles I* 
adquiridos con tanto esmero; la v a 
j i l l a pégalo de los padrinos de bo
da; los p e q u e ñ o s enceres, que, a ú n 
cuando pobres, p a r e c í a n insustitui
bles por haberlos, usado con ese ca 
r iño í n t i m o que da la buena armo
nía . F r a n c i s c o tuvo que dedicarse 
a acarrear sacos de harina, i Pensa
ba y recordaba su molino y aque
llos sacos dtí otro le afanaban a no 
olvidar lo que un d ía tuvo y los que 
otro t endr ía . N u n c a desesperaba 
de su suerte. S a b í a que la desgra
c i a viene a pjrobar a los fuertes. No 
se puede, ser feliz en la t ierra si no 
se sabe ^enfcer ante las dificultades. 

B E R N A R D I T A , A L A 

Ma-

B U S Q U E D A D E T R A 

A O S V I E J O S :—: :—: 

L o s , Soubirous q u e r í a n que sus 
hijos asistiesen a la escuela y al ca
tecismo. Pero h a b í a demasiadas co
sas que hacer, y siempre se retar
daba la fecha. Bernard i ta t e n í a do
ce a ñ o s ya. Con sus h e r m a n o s T o -
neta y J u a n María , r e c o r r í a los 
barrios extremos de la aldea p a r a 
procurarse trapos viejos que se 
v e n d í a n luego por unos francos. 
Fraric isco, el padre, f u é guardador 
de caballos: T e n í a a su- cargo la 
limpieza de los caballos de la l í n e a 
de postas que u n í a Lourdes con 
B a g n é r e s - d e - B i g o r r e . L o s carruajes 
v e n í a n llenos de polvo y con las 
ruedas desvencijadas. Franc i sco 
cambiaba los troncos, a r r e g í a b a las 
ruedas y daba agua a los viajeros 
que la ped ían . U n agua l impia y de 
sabor e x t r a ñ o . P e r a buena. S a b í a 
como a bellotas. Todos los viajeros 
lo d e c í a n . Y Franc i sco a c a b ó por 
creerlo él mismo. 

Pero tampoco se pudo v iv ir en l a 
calle del Bourg. E r a demasiado ca 
ro el alquiler y el trabajo no estaba 
bien remunerado. L u i s a Casterot 
iba de casa en casa lavando y l im
piando los patios. Hubo que pen
sar en otro lugar. Y los Soubirous 

-emprendieron pronto un nuevo tras
lado. U n nuevo cambio de ilusiones 
y de viejos s u e ñ o s cada vez m á s 
lejanos: gastados, como una foto
g r a f í a antiguaj amar i l la y d e s v a í d a . 

mi 

La casa paterna de Santa Bernardita de Soubirous, se> ve frecuen
tada constantemente por los turistas que visitan Lourdes. 

(Reproducción fotográfica de "Fedc") 

L O S S O U B I R O U S V A N , 

E C O N O M I C A M E N T E , D E 
^ 

M A L E N P E O R :—: :— 

A pesar do ser una á l d e a peque
ñ a la c á r c e l de Lourdes, en la ca
lle de P e t i t s - F o s s é s , era grande. No 
es que se cometieran desmanes con 
exceso, pero siempre estaba abierta 
todos los a ñ o s a los t r a n s e ú n t e s , a 
los vagabundos y a los aragoneses 
que perd ían en el juego y en el v i 
no el producto de la venta de sus 
ar t í cu los . Y para/ los pendencieros 
siempre estaba a punto. E r a ü n 
buen escarmiento. L a cárce l estaba 
en un viejo y destartalado c a s e r ó n 
que en el X V I s irv ió de g u a r n i c i ó n 
a la rotaguaidia que d e f e n d í a la 
frontera con E s p a ñ a . T a n viejo e 
inservible estaba que la cárce l fué 
trasladada a la torre del Baous. E l 
local de P e t i t s - F o s s é s fué adquiri
do por J u a n Pedro Taillade, que era 

i l i i 
PUEDE HACER AUTOmATíCAMENíE 
TODAS ESTAS lABORES, Y; OTROS 
MUCHOS^ TRABAJOS DIFERENTES 

ú n i c a m a q u i n a e s p a n o s a e n cose 

" " - •"p""ri1' 
picapedrero y algo pariente lejano 
de los Casterot. Y all í fué , en un 
r i n c ó n del patio, dojide f u é a pa
r a r toda la familia. 

E l nuevo local era insalubre y 
s o m b r í o . L a humeda-d era un peli
gro para Bernardi ta , que nunca tu
vo buena salud. E s t a b a delgada y 
t o s í a con frecuencia. Por eso deci
dieron sus padres^enviarla a B a t r é s 
a l cuidado de su' nodriza! E s t a r í a 
como de oriada « e confianza, aten
diendo a los hijos del matrimonio 
L a g u e s . ' Y hac ia aquella . ciudad se 
d i r ig ió Bernard i ta con un hatillo 
dé ropas usadas. E n Lourdes deja
ba a los suyos sumidos en una tris
te desventura. 

E N C A S A D E L O S L A -

G U E S 

A g e n c i a p a r a B u r g o s y p r o v i n c i a : 

Almirante Bonifaz, 22 

, E l c a r á c t e r dócil de Bernard i ta 
supo ganarse en seguida la volun
tad de los Lagues . A t e n d í a tan bien 
a los hijos de é s to s , que todos la 
apreciaban. Y c o m e n z ó a ir a la 
escuela. Pero era muy torpe. T a n 
to que ella m i s m a se colocaba a l 
final de la clase. Su poco dominio 
del f r a n c é s la h a p í a envolverse en 
sí misma: E l l a s ó l o - h a b l a b a g a s c ó n , 
el dialecto de la reg ión , muy pare
cido al c a t a l á n . Y de las pocas ve
ces que a s i s t i ó a la escuela, l a uti
lidad que s a c ó , muy escasa. 

Basi l io Lagues era de Poueyfe-
rre. P e r ú en aqué l la r e g i ó n todos se 
c o n o c í a n . E r a arisco y amante de 
sus r e b a ñ o s . P o s e í a p e q u e ñ a s tie
r r a s y var ias docenas de c á r n e r o s . 
Y al frente de este r e b a ñ o puso a 
Bernardi ta . A s i se ahorraba un jor
nal. Todas las m a ñ a n a s se sacaban 
de los apriscos los corderos y h a b í a 
que llevarlos a pacer on las lado-
ras verdes del rio. All í la hierba 
era abundante y la comida segura. 
L o s inviernos son duros en casi 
todas las regiorfoS de la tierra, pero 
donde los montes' tienen una tona
lidad gris, plomiza, como de melan
col ía , 'parece siempre que es a ú n 
m á s dif íci l l a vida. Bernardi ta lle
vaba los r e b a ñ o s todos los d í a s ; tu
vo que prescindir de las clases en 
la escuela y el catecismo nunca f u é . 
por entonces aprendido. 

E n t r e todos los corderos del re
b a ñ o , Bernard i ta q u e r í a mucho a 
uno . blanco . que acababa de nacer. 
L o m i m ó y le d e c í a frases amables. 
M a r í a Lagues lo p r e g u n t ó ' u ñ d í a : 
« ¿ P o r ' q u é te gusta tanto este cor-
der i to?» . Bernard i ta c o n t e s t ó : « P o r 
que es el m á s p e q u e ñ o . Me gusta 
todo lo que sea pequeño». U n a "nor
ma de vida: gHp^lficar las peque
ñ a s cosas de cada d í a / ' B e r n a r d i t a 
p o n í a a Dios en esas cosas, en las 
que ño tienen importancia. . . E n to
do lo que «o escapaba a la consi
derac ión , por nimio, all í t a m b i é n 
estaba Dios. ,-,No era, pues. Impor
tante apreciar ias cosas p e q u e ñ a s ? 

E L joven poHii v ni Jovon pintor 
^Ae propoiu'ii lUfeer alBO M»*'. 

ha».fn entonces, no hoya hecho 
nadie. A e«to lo l laman «jUOÉ hacer 
nlgo nuevo. O u l z á en toda» la» é p o 
cas la» gerioriieloneH juvenllew han 
intentado coHa semejante. E l apnr-
tarse de reglan y precepto* deKvlán-
Uose de ta eoiiHlaute del Arte que, 
en su proceso, h a seguido un our-
HO siempre sometido a n o r m a » y pre-
oéptQfe. Cuando Hurgc un hombre ge-
nUO, que es de tarde en tiirde, los 
genios no se dan todo» Ion d ía s , que 
se revela contra las f ó r m u l a s tradi
cionales, pasa a la hlutorla del A r 
to como tul genio, mas no crea es
cuela. Kste art ista exeepeional Orea 
.«or pura i n t u i c i ó n , y crea sin reglas, 
por lo que no puede tener d i s c í p u l o s . No obstante, 
sus Influencias pesan en el proceso e s t ó t l c o y, al ea 
bo del tiempo, su obra se incorpora al conjunto d • 
l a producidor universal c o n v i r t i é n d o s e de revolu
c ionarla en a c a d é n d e a . 

E s muy noble l a a s p i r a c i ó n de ser genio y e s t á 
bien que todo Joven Intente serlo, mas es peligroso 
el proposito. Quien al ponerse a trabajar como Im
pulso previo se dispone a hacer una obra genial, po
demos asegurar que, en la mayor parte de los ca 
sos, no lo consigue. Porque la genialidad no pue
de ser nunca un propós i to sino una c o n d i c i ó n emi
nente del sujeto que ni él misino conoce. A veces, 
ni siquiera la descubren sus c o n t e m p o r á n e o s . Cer
vantes no supo que h a b í a escrito el Quijote, ni lo 
supieron sus c o n t e m p o r á n e o s cultos, que. d e s d e ñ a 
ron una obra que juzgaron dedicada a gentes de 
e s p í r i t u tosco y plebeyo. Son las generaciones su
cesivas las que at inan el juicio, y a libres de intere
ses y pasiones inmediatos, p a r a descubrir lo genhil 
que hay en una obra. L a s glorias c o n t e m p o r á n e a s 
suelen ser e f í m e r a s . Conquistas que se disfrutan en 
vida, pero que apenas cuentan para la inmortalidad. 

POr esto, el peligro del p r o p ó s i t o de hacer algo 
nuevo e s ' m u y grande. E n l a c r e a c i ó n a r t í s t i c a todo 
lo que h a de quedar como valor permanente, e s t á 
fuera de nuestro p r o p ó s i t o . Y el camino m á » ' fá
ci l para llegar a conseguir la obra bien hecha, se 
ha l la en la naturalidad, en no forzar nunca lo es
p o n t á n e o de la c r e a c i ó n , el real izar esta para nos
otros misaios, como si no fuese a juzgarla nadie. 
L a s revoluciones las hacen muchas veces, quienes 
no intentan revolucionar nada. 

Lo genial y lo nuevo 

Por f rar.cUco da COSSIO 

L a Juventud actual que se dedica al Arte, posl-
b!emento es la Juventud menos combativa y m á s 
respetuosa congos viejos, que se h a dado 011 el co
rrer de los tiempos. H a y j ó v e n e s pintores que aun 
quisieran seguir a Picasso, y j ó v e n e s poetas que no 
han dado un solo paso d e s p u é s de M a l l a r m é . KH de
cir, que se mantienen en los comienzos dt» este si
glo, sin que hayan Intentado siquiera hacer un mo
vimiento hac ia adelante. E s t á falta de potencia 
creadora h a venido a desembocar r n una nueva Aoa-
demia, en la que domina la arbitrariedad y la con
tus ión . Esto viene a slupiflcar como si l a l lamada 
g e n e r a c i ó n d'el »K, de nuestro país , hubiese reñ ido 
batallas pura mantener como un valor permanente 
el l í o m a n t i c i s m o , que t a m b i é n l ibró para Imponer
se, una batalla considerable. 

Quienes hemos vivido esfa é p o c a de t rans i c ión , 
posiblemente la de hiayor velocidad transformadora 
quo registra la Historia , advertimos que lo» avan
ces en las Be l las Arte» no corresponden a lo» que »• 
h a n producido con re lac ión a la t é c n i c a . Que la» 
Clonólas han avanzado m á » que la e s t é t i c a . Que las 
c r e a c i o n e » ar t í s t i ca» »e mueven en un c írculo dema-
slado rstn-cho. y qur, la juventud, posiblemente, en
foca m á » hacia lo úti l qur iiucia lo bHlo. 

No sabemos, claro entá, c ó m o la» genftracione» 
venidera» . Juzgarán, con respecto a la entétlcft, 
te per íodo , E » ponible que en él, e x i » t a un geni* 
que no»otro» no hemos sido capaces de de»eubr |r , 
y ese día , »i llega, s e r á el momento de j n / g a r a una 
g e n e r a c i ó n que Intenta r fvo luc jone» y que, h « y 
por hoy, no consigue sino meter ruido. 

C a r t a d e M a d r i d 
M » ñ r \ ñ m ( C r ó n i c a 'de 
m . a u i 1 U . " T a c h í n " . Ex

clusiva para D I A R I O D E B U R 
G O S ) . ; . 

La lista mensual de los objetos 
hallados en la via pública, la lee-
mes indefectiblemente, pues siem
pre ofrece áKro interesante o cü-
rieso. La última, es tan salada 
c.mo siempre, desde una sjarra-
â a un corsé', pero nos da pie 

al cementarlo la circunstancia de 
cue sé haya perdido un caballo. 
No es rara en si, pero lo es que 
seírún la nota, el tal caballo se 
halla depositado "en casa de don 
Mateo López Fernández". Pues 
estarán buenos en casa de don 
Matead sobre todo la señora. Me-
nes mal qu?, como en aquel iií-
clvidüblc cuento judio, de cotidia
na alusión, cuando se lleven el 
cabí-Uito, t ' rd ;an la sensación 

de vivir en el Castellana Hilton. 

CUADROS 

Ha terminado la subasta Je las 
obras donadas para contHbuir a 
la suscripción nacional a favoi 
de los damnificados de Valencia. 
Se han adquirido cuadres de Be-
nedito. Moreno Carbonero, Ben-
lliure, Zubiaurre, Domingo, Segu
ra y otros y ha habido compra
dor qu: ha adquirido ocho cua
dros. El •'Belmonie", de Ignacio 
ZulQacfa, ha sido comprado en 
400.000 pesetas. 

CARNE 

En Madrid hay ochocientos 
puestos reguladores para la venta 
de carne congelada y carne fres
ca de importación. Son ochocien
tos industriales que ss sustraen 
a la cpmpra diaria en el malade-
i ¿ , por io que en éste disminuye 
la dsmanda de las carnes de va-
CnttOi Esta medida es suficiente 
para no presionar sobre el mer
cado v evitar elevaciones. Ade
más, estos puestos *a hallan nor
malmente abastecidos, las carnes 
cjue despachan son de primera ca
lidad y sus precios más bajos qu 
las del pais. todo lo cual desháce 

la -especulación> Por si esto fue
ra poco, que no lo es. ha sido 
un éxito, como informábamos re
cientemente, la nueva modalidad 
de venta de carnes preparadas, 
de bajo costo y aceptable calidad. 
Se trata de un sistema danés, que 
ahora se inicia en España, a ba
se de los famosos "super mar-
ket", que facilita la gestión de 
las mujeres que tienen que ir a 
la compra y les permite eleífir lo 
que quieren sin presiones del car
nicero, que t¿ntas veces s í sale 
cen la suya, es decir, colocando 
mayor cantidad y distinta calidad. 
Es justo citar al gobernador ci
vil , señor Arámburu, que diaria
mente resuelve las mil y mil di
ficultades qu.; presenta el abas
tecimiento de Madrid, con sus 
casi dos millones habitantes-•• 
Mas la población flotante, que 
aqui es siempre numerosísima y 
acostumbrada también a comer 
dos veces diarias, po/ lo menos. 

FUTBOL 

Villalonía, actual entrenador 
del Sevilla, ha comparecido, prs-
vio requerimiento, en la Federa
ción Española con motivo de l&ii 
declaraciones que hizo en San Se-
basián. Ha presentado el corres
pondiente pliego de descargos y, 
sesún parece, aduce que sus pa
labras fueron mal interpretadas 
V, asi. lo de "burro flojo" aludia 
al ocho-cero frente al Madrid y 
lo de 'Vna vergüen/a, ' , al ren
dimiento de su propio equipo. 

NOTICIAS BREVES 

Han vuelto los socavones, aun
que de menor cuantía, por ahora. 

—La UNESCO tiene una biblio
teca en Madrid. 

—En la última convocatorio del 
Colegio de Arbitros, se han pre
senta jo solamente ocho aspiran
tes. No nos extraña absolutamen
te nada. 

D i s c u r s o d e s e ñ o r M a r t í n A r t a j o 

L u c h e c o n t r a e l f r ío . . . 
Es cosa sabida que «en boca 

cerrada no entran moscas». Pero 
no se puede vivir siempre con 
la boca cerrada y desgraciada
mente por ella t a m b i é n se infil
t ran, con preferencia en esta 
época del a fío. el frió y los mias
mas que son los causantes de 
numerosas afecciones, de gar
ganta, catarros y gripe. •« 

Pero si en la boca colocamos 
unos elementos que puedan con
trarrestar los perniciosos efectos 
del aire frío o viciado habremos 
ganado la batalla. Si una vez 
afectados por el mal , guardamos 
una desinfección estricta de la 
boca, t a m b i é n conseguiremos 
aliviarnos mucho antes- MjÉw 1 

Ahora bien, ¿cómo podremos 
establecer estaborrera? Hoy día . 
época del satél i te artificial, es un 
problema factible de resolver. 
Para conseguirlo se crearon las 
famosas pastillas Tirozetas que. 
des le ídas en la boca, reparten su 
contenido, por toda la cavidad 
bucal, empezando entonces a 
actuar la t i rotr icina como anti
biótico local, la vitamina C. como 
anti-infeccioso general y la ben-
zocaina como caltnante. Estos 
son los componentes activos y cí 
procedimiento que empican las 
famosas tabletas Tirozetas para 
actuar tan eficazmente contra 
las afecciones de garganta, ca
tarros, tos y gripe, m ^ ' ^ m v ^ ^ 

En todas las buenas farma
cias podrá adquirir las Tirozetas, 
en tubos de t a m a ñ o s pequeño y 
grande a los precios de 8.90 y 
15,20 Ptas., respectivamente' 'C^ 

Una Tirozeta en su boca y vB 
cont inúe su vida normal i * 

& & & & & 3K £4K » 

P r ó x i m o c a p í t u l o 

Uaa niña corriente, en un día 
cualquiera, ve a la Virgen María 

(Viene de primera pág.) 
tasada ayuda ulterior y porque 
se ha creado una situación nue
va, obra de dos nuevos factores: 
en lo militar, la aparición de la 
bomba de hidrógeno y de los 
proyectiles dirigidos de sran al
cance, que aumentan la vulnera
bilidad de nuestro territorio; y, 
en lo económico, el ritmo, cre
ciente de nuestro auge industrial, 
que pide una contribución ma
yor del extranjero. 

Examina el señor Martin Arta-
jo los diversos capítulos en que 
se descompone la conlnbución 

americana y dice de la ayucia 
propiamente militar que fue cor
ta desde sus orígenes. Pero esta 
ayuda, exigua entonces, es hoy 
del. todo insuficiente. Alterados 
profundamente los supuestos que 
sirvieron de base para aquellos 
tratados, so puede pensar, des
do el punto ,de vista jurídico, si 
no se está en el caso de invocar 
la cláusula "rebusic stantibus" y 
de proceder, en consecuencia, a 
una revisión del contenido de 
aquellos textos. 

En cuanto a la ayuda, econó
mica, que se descompone en tres 
capítulos,, dos ,de los cuales: la 
asistencia benéfica a- la parte 
más pobre de nuestra población 
por medio de la "Cár i tas" espa
ñola y la ayuda al consumo na
cional, mediante la provisión de 
artículos alimenticios y primeras 
materias, el reconocimiento de 
los españoles es incondicional. 

No puede decirse lo mismo de 
la ayuda estrictamente económi
ca, esto es. el suministro de bie
nes de capital, de la cual se pien
sa en la calle, y con razón, que 
no ha conseguido dotar a la eco-
ncmra española ' de los medios 
•esénciales para- otírar una pro
ducción proporcionada a sus ne
cesidades. 

En efecto, deducida ds las E n 
tidades asignadas para equipos 
industriales, agricultura y trans
portes aquella parte que se de
dica a obras públicas sólo Que
dan como contribución en bie

nes de capital para la producción 
propiamente dicha, 73 millones y 
medio de dólares, aue se repar
ten asi: unos 24 milfónes para la 
.-.gricultura y 49 para la indus
tria. Debido a esta exigüidad, la 
ayuda económica americana, por 
sí sola, no ha creado nuevas plan
tas industriales de importancia ni 
ha alumbrado fuentes de ener
gía, limitándose a facilitar eré-, 
ditos para la importación de de
terminadas instalaciones de resul
tado poco perceptible en el con
junto de la producción nacional. 

Termina esta parte de su dis
curso el señor Martín Artajo inj 
vitando a Ies americanos que tra
bajan en España a que adopten 
esta divisa de su amistoso em
peño: "La ayuda económica ame
ricana debe ser para España, en 
el futuro, lo más parecido a lo 
que fue si Plan Marshall para las 
demás naciones europeas". No es 
cierto que haya pasado para Nor
teamérica la hora de la ayuda ai 
exterior, puesto que todos los 
días llegan noticias de un nuevo 
generoso esfuerzo del pueblo ame
ricano en favor de éste o del otro 
P'cis; tampoco se puede decir que 
-la situación 'internacional haya . 
mejorado, ni que los Estados Uni
dos necesiten menos de la amis
tad leal de pueblos sanos. 

Ayudar a España, termina el ser 
ñor Martin Artajo, es no sólo de
fender al Occidente, sino tam
bién contrarrestar la acción so
viética en el Cercano Crient- v 
en el Norte de Africa, zona que, 
cen,razón, ha llamadp el Genera
lísimo Franco la "espalda de Eu
ropa". España merece la confian
za sin limites de una colabora
ción generosa, que tíia de ser, 
además, a la larga, la más repro
ductiva de cuantas pueda soñar 
el pueblo americano.—Cifra. 

DIARIO DE B U R 6 0 S 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de "La Cibeles", de D. Eduardo 
A l c a l d e . 

G E N I O , p o r R U Y 

•—Vamos a demostrar de lo que somos capaces; el Villachabo-
la F. C. no debe marcharse de aquí con menos de, seis golc». 


